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A A C T U A L D I R E C Ç Í O D E S T A FO-
LHA NAO S E R E S P 0 N 6 A B I L I S A PE-
LAS D I V I D A S C O N T R A H I D A S DURAN-
T E O P E R Í O D O DO A R R E N D A M E N T O , 
A S A B E R , D E S D E t. D E O U T U B R O 
OE 1899 ATE 3 0 D E S E T E M B R O D E 
1901 E DESTA DATA A T É 30 D E JA 
N E I R O D E 1902. 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
S E R DIRIGIDA A E S T A CAPITAL , 
CAIXA F , AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCH/ 
R I B E I R O , COM Q U E M O P U B L I C O 
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
NÚNCIOS, ASS IGNATURAS E T C . 

ZODOS OS P A G A M E N T O S D E V E 
O S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I 

BO PASSADO P E L O MESMO, E M 
C O M P E T E N T E TALÁO. D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S P O S T A E S IN-
C L U I R O NOME DO ADMINISTRA 
DOR DA FOLHA. 

MOS e s p e o l a e s 

DIÎ. BETTENCOURT H )DRIOUE8 
Con*ult'jrio. rui 15 de Novembro, 22-— 
Consultai, das 12 ú» a da tarde. Kcsidcn 
cia, ma da Liberdade, 57. 

DR. GAMA CERQUF.IRA - MEDICO 
Clinic a medica em geral e especialidade 
de crianças. Renidcncia, rna General Oeo-
rio, 123. Conmltorio, rua Direita, 16, ao 
brado, de 1 i» 3 horas. 

PR. MATHIA8 VALLADAO—Clinica 
medica, com «penalidade—moléstias ner 
vosas. syphilitica«, do coraçíio e pulmão. 
Residência, rim da Consolarão n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. da I hora ia 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
riico cinirgita e espeiialraente moléstias 
dos orgams genilo-ãrluarlot, pcllc e »g-
lihilin. Consultas da 1 ás 3, ru» Quinze 
lie Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade. 5G. Telephone n. 100. 

I)R. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
AinoaADO — Incumbe-se de serviço* na 
capital e no interior, em primeira e se-
cunda instancia. Escriptorio—rua de S. 
Bento, n. 12. Residencia—rua de S. João, 
n. 138. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA —Clinica 
medica (moléstias internns)—Construa Di-
reita. 37, das 11 i 1 hora. Residência : 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

0 CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
BRANDAO, tem o seu gabinete dentário 
ti Avenida Rangel 1'eatana, 14 j , (Braz), 
cm frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
gnrantidos e tratados antecipadamente. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL-
lirodoro, 16 e 16-A. 

Rua Marechal 

u ROBERTO TAVARKS — Escriptorio e 
agencia, rua dc 9. Bento, 7. 

QUtfiJNO DO CANTO -
rfgjueia, rua de 8. Bento, 

Escriptorio e 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio e 
agencia, rua Santa Thereza, 8. 

J . F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio, á rua de Santa Thereza, 6-A. 

0 Monologa h Sonh 
Não ha cousa mais triste do (jne o cre-

posctilo no ermo. 

A dous e aos vhite annos, o crepuscnlo 

t mais doce do que a aurora, pois ha 

mais repouso, mais tranquillidade nu 

mansidão da luz morrente; ha vozes aba-

ladas, como suspiros, pelo vago espaço, 

e ha, também, snaves melodias i surdina, 

entre as folhas. Mas quando os vinte an-

nos já se perdem ao longe, na confusão 

du passado, o crepuscnlo no ermo assus-

ta, pote, em regra, o espaço vago povôa-

si- de sombras, e aquelle arguto e tere-

brante olhar da consciência fita sarcasti-

camente o solitário, como em dramatico 

ajuste de contas a sós com um juiz ter-

rível. 

O Cattete hoje está ermo. Não mais 

sobem a» escadas de mármore as legiões 

alvh;areiras; o» amigos fugiram; os corre-

ligionários pousam os olhos, quando não 

pódem largar o vfio, para os lados do 

Sul, por onde se estende a Sorocabana, 

jugulada pela mãozinha. Náo mais tete-

gramtnas de solidariedade; apenas al-

gum tímido • envergonhado aparte, por 

dcsencargo da consciência, de amigo que 

tenha «ido sobrecarregado pelo governo 

de favores ostensivos e por elles fique 

jungido ao apoio incondicional, ao menos 

até 15 da novembro deste anno. Dentre 

os propilo* grandes convivas do Cattate, 

alguns não querem saber mais do posto 

e vão se retirando I franceza, olhando 

desconfiados para ora a outro lado, como 

quem procura fn£tr, «em ser visto, da 

casa de am doenU abfcorrecido... 

O sr, Leopoldo da BolhSea já se esguei-

rou par* flsyaa, ande, como homom pra-

tico, vai tratar de «na afreguezada casa 

eommercial, da largo do Chafariz. O sr. 

ViceQte Machado metLeu-te num paqnete 

t foi pAr«t da outro lado, a contemplar 

os aconlediwto» O general Pinheiro 

foi reeebar uaa tropas U para Itapeti-

•InpL 
R n l u • primeiro pombo despertado 

< oato mu» • «atro,, a io como as pom-

bas 4« fitando raia sanguínea e 

fresu . aadneada, n u justamente á 

tarde, qoaado • rlffda nortada sopra. . . 

Elles «fio como aa andorinhas da Cauglo 

do Bohemt«, qne fogem d* náo, se a pri-

mavéra passa c n {t ao* « » p o s ato ba 

flôrta dc ouro. 

E, pouco a ponto, vat-n« «atadaad« 

pelo« iinpta, «atiles do palacio presen-

cial a a a b pimgitiva « aterradora soe-

lada. 

Cada ficara qo* foge debea em «eu to-

gar uma sombra; « aflaai, estas próprias 

»to «e afaatasío lentauente como oe mon-

ge» taciturnos, depois da prece da noite 

peia* arcaria« de n o dawrtro. 

8ó fia o eMe, trasajormado «0* mea-

«o eia aoabra e a «offrer aqaetle farrt-

«el íntetroga to rio, que I^oomte de Liste 

'igara aa J/tnie f n tãlul. 

—QM fu «a, m l w r , para me ver 

da n i i 

assentar-me na cadeira presidencial, arro 

Ihar a maledicência dos judeus de Lon-

dres contra o credito do Brasil, promo-

vendo e realisando o accôrdo financeiro, 

que torrtou a fornia do famigerado fan -

ëing-ioan f 

Acaso, logo no começo do meu governo, 

não puz fóra do piiacio um grupo de ne-

gociantes contumazcs, aos quacs disse 

qiK não podia obrigar ninguein a ser pa-

triota, mas que obrigaria todos a cumpri-

rem a lei ? Não foi um bcllo exemplo de 

energia, necessário para consolidar a Re-

publica e provar a esto povo rebelde que 

o que o palz precisava, como cu disse no 

meu discurso no Grande Hotel, era ex-

clusivamente de governo ! Não fui, por-

ventura. á Republica Argentina, pagar a 

visita do Roca, fazendo esperar-me aquel-

tes amaveis vizinhos durante mais de 24 

horas no cães, graças á demora da minha 

esquadra ? 

Náo fiz tantas eoonoinías na Marinha, 

despedindo centenas do operário« do Ar-

senal e reduzindo os á mendicidade e á 

fome, mas poupando do Thesouro uns 

bons pare» de contos para alguns disper-

dicios ? Não gastei boas quantias em sub-

sidiar a imprensa livre, que i o .piiarct 

do progresso- e a •locomotiva do pensa-

mento- ? Náo reduzi os navios da nossa 

esquadra a bolas, fixas na bailia, para 

poupar carvão o despesas do exercícios 

navaes ? Não deixei uin trecho do terra, 

hahilado por trinta mil brasileiros, pas-

sar-se para mãos estranhas, afim de evi-

tar estúpidas despesas de policiamento 

e inonimodos internarionaes ? Não reduzi 

ao silencio aquelle* brasileiros qne se 

obstinavam a defender com seu sangue 

aquelle mesmo trecho de terra t Não dei 

passagem livre pelos nossos rios a na-

vios estrangeiros carregados de armas 

o muuiçijcs contra aqucllcs musnios bra-

sileiros rubcldes ? 

Náo deixei perecer á mingua de recur-

sos uma meia dúzia do bancos nacionac4', 

cujas carteiras estavam pejadas de apó-

lices da divida publica, que elles tinham 

sido obrigados a tomar pelos governos, 

meus antecessores ? Não desprezei aquella 

lei estúpida que mandava soccorrer tacs 

bancos c não forneci cainbiaes aos ban-

cos estrangeiros para fazerem a alta ar-

tificial do cambio ? 

Tildo isso eu fiz conscienciosamente 

pelo bem do meu paiz. E fiz muito mais 

ainda. 

Náo tive, por exemplo, uma palavra, 

nem um çesto para exprimir o meu sen-

timento pela morte de nm grande brasi-

leiro, que honrou o nome do seu puiz no 

iuterior e no exterior e por elle, bateu-se 

na campanha do Paraguay. Recusei man-

dar uui representante scqner acompanhar 

o féretro de Taunay á sua ultima mora-

da, muito propositalmente, para mostrar 

que esse brasileiro illustre era totalmente 

ignorado pelo meu governo c que sua mor-

te devia ser indifférente ao paiz, por ter o 

orgulhoso visconde de Taunay conservado 

intacta sua fé monarcliica e sua lealdade 

d dynastia depôs! i . 

Arranquei implacavelmente o suor do 

pobro e do remediado, obciei o povo 

com os mais duros impostos para enri-

quecer o Thesouro, instasse o que cus-

tasse . 

Qucmei implacavelmente o papel cir-

culant.', tirando-o das caixas dos bancos, 

embora estas ficassem reduzidas a um 

minimum vergonhoso e miserando. 

Deixei que o ineu ministro da Fazenda 

applkasse cruelmente á lavoura o lemma 

spencerista do xlruffglc for ll/c, negando 

áquclla qualquer auxílio, para provar qne, 

nesta crise suprema, não ha, junto ao po-

der publico, nenhum amparo para os fra-

cos, pois estes devem perecer. 

Quando o povo do Rio quiz oppôr-so a 

uma renovação do contracto com a Com-

panhia S io Cliristovam c alguns desordei-

ros dispararam para o ar tiros de revól-

ver, eu respondi que COSTUÍ BALA, BA-

LA ! E mandei espingardear o povo pelas 

ruas,, matando indistinctamente velhos e 

meninos. Mais tarde, fiz o executor des-

sas ordens sanguinarías ministro do Su-

premo Tribunal Federal e mandei para a 

Europa o irmão deste, officiai da policia 

qUo atirou contra inoffensivos indivíduos. 

Tudo isso foi feito como galardão dos 

que t i mostram fortes e impassíveis no 

comprimento das ordens mais terríveis. 

Quiz mostrar mais, que o chefe de Es-

tado, sobretudo neste paiz indisciplinado, 

está acima da lei ; e, pór Isso, recusei 

pa; a.É impostos do importaçfo á Alfan-

dega; sã os paguei mnito mais tarde, 

para provar á plebe quo não era por fal-

ta de dinheiro, e sim por convicção. 

Creei despesas mais, para ajuntar ade-

ptos ; já mandei dar pela Estrada de Fer-

ro Central mais de oito mil passes gra-

tuitos ; já augmente! a porcentagem dos 

leiloeiros—tudo para formar esteios ás 

instituições. Fiz, o (arei mais ainda, pelo 

bem do meu paiz. 

Náo é isso verdadeiro patriotismo, não 

é isso bem servir a meus concidadãos ? 

Nenhuma resposta. Como diria o Ma-

chado de Assis, «o silencio, amplo e ca-

tado, calado fica, e a quietação quieta.* 

8d, aquelle olhar gelado a terebrante 

da consciência fita impassível o presiden-

ta—sombra, com escarneo cada Vez mais 

ferox. % 

E, naquella insistência do olhar terrí-

vel, partindo de am juiz formidável ha 

íniUudtvelioente o rehn.pago do azorra 

gue ou a fulminação do anathema. 

Temos «obre a mesa nm exemplar do 
•Memorial* dos aggravantes João Brkota 
A C . , elaborado pelo advogado dr. Paulo 
Dias de Azeve lo Junior, na causa que 
aquella contendem com Lucio Veiga. 

A opinião pabliea em Bueno* Aires mon-
tra «« preoccopada eooi a noticia da aber-
tura de DOTO* caminho« aa Patagônia. 

La NMCÍOH r«prodozin BOM phntogra-
_j ta desses eaariohoa qne não forais «u-
rtorbado» peto fOTereo ehileno. aegaad« 

Ainda íiontem não honvo alteração nas 

taxas cambiaes, com relação ás dos dons 

dias anteriores. 

Da abertura do mercado at<! o fecha-

mento, os bancos offeroccram saques a 

I I 31[32 e compravam a 12 1|32, fechan-

do o mercado com estas taxas em vigor 

e estável. 

Os negocios realisados foram menos 

que regulares constando algumas vendas 

de papel repassado a 12 d . , e vendas a 

termo de seis mezos de prazo, a 12 l j l 6 . 

90 li IAS A' VISTA 

Londres 12 d . 11 7i8 
Paris 705 Kl 1.1 
Hamburgo • 981 992 
Italia 799 
Portugal 361 
New-York . . . . . . . 4165 
Soberauos 20$500 

Extremo»: 

Contra banqueiros. 11 15|16, 12 1(32. 
Contra a raixa matriz, 11 1D|16, 12 l|3í. 

Em cgual data do anno de 1901 : 

90 DIA» K VISTA 

Londres ' 12 27)32 12 23|32 
Paris 743 750 
Hamburgo 917 ÍI26 
Italia 730 
Portiigal 299 
New-York 38K8 
Soberanos 1 DJ 150 

Extremo»: 
Contra banqueiros, 12 lt|16, 12 31)32. 
Contra a caixa matriz 12 11)16. 13 1|32 

-A Praça do Coinmercio recebeu os se-
guintes tclegrauuuas: 

RIO, 26 

ff—ÍO 

Bancário 11 31(32 
Particular 12 l[32 

Mercado, firme. 

RIO, 26 

Bancário... 

Particular.. 
Mercado, calmo. 

11 31 [32 
12 1|3S 

SANTOS, 26 

11-30 

I I 31 [32 
H3S 12 

Baneario « 
Particular 

Mercado, paralysado. 

SANTOS, 26 

1—50 

Banrario II 31|32 

Particular 12 li32 

Mercado, estável. 

SANTOS, 26 

3—30 

Baneario I I 15[16 
Particular 12 li32 

Mercado, calmo. 

DR. ADRIANO DE BARROS 
Clinica medica. Residencia, rua Vjii-

ran^a. 32, esquina da rua Visconde Hk> 
Branco. Consultório: Rua Ou Comnicr.:io, 

15. prov im ao torgo da Misericórdia) da 
1 ás 3 horas. Telephone 922. 

twgo 

V io ser brevemente iaiefeáas BO porto 
d» M f e Blanca. Àrgentiaa, M obnw de 
eoMtrwdto d» eotrmda de ' 
âê » unir aqseU« porto d< 
o emito da Bolívia 

ta 4 t forro é 
LM AFRK***, 

Prefeitura. 
O dr. iirefeito municipal officio» 

Camara, a«*« larando que <: inopportune a 
< ollocação de filias na parte d«v Avenida 
1'aulÍHta. comprehendida entre aa ruas da 
Consolando e Augusta, visto só existir 
alli um prédio, pelo (juc deixa de »er at-
tendida a indi'-a^äo do vereador Hurta 
Junior. 

—• A Prefeitura solicitou da Reparti-
ção dc A guns e Kxgotto.s o aupnentoda 
seeçflo de va>ào da bocca de lobo exis-
'tente no cauto da rua General Osorio 
com a do Visconde do Rio Hranco. 

— O dr. prefeito comrauuieou ao dire-
ctor do 8ervi«;o Sanitario que se acha 
em más condições o soalho do prédio 
existente na esquina da rua Helvetia, com 
a alameda Barão de Limeira. 

— Pagamentos auctorisados pela Pre-
feitura: 3183)320, á Companhia Meeha-
nica e 10.1000, a Maria Burki. 

A coinmissào respectiva, composta dos 
drs. F. M. de Almeida Junior, Luiz 
Gonzaga M. de Almeida, Crescendo Cos-
ta Filho, Cid Brawne, M. Lindorf de Mat-
tos Dias, Gabriel M. dos Santos Viauna 
e Arduino Bolivar, enviou-nos gentil con-
vite para o banquete que os bacharelandos 
da presente época of fere cem aos seus 
collegas, amanhã, ás 8 horas da noite, 
no salão Germania. 

Agradecendo, prometteraos comparecer 
á bclla festa. 

i \ o t a § 

O sr. ministro das Belaçdcs Kiteriorcs 

recebeu em audiência, ante-honteni, m 

Rio, o sr. major Ezequiel Alves de Sou-

za Primo, negociante no Alto Purús, que 

aqui veiu, na qualidade de delegado dos 

commcrciantes brasileiros estabelecidos á 

margem dos rios Acre, Yaco e Purús, re-

presentar contra os vexames do que es-

tilo sendo victiinas os nossos patrícios alli 

estabelecidos. 

O sr. major Primo expoz claramente 

ao dr. Olintho de MagaMes a situação 

verdadeiramente angustiosa em que se 

encontra actualmente o commercio da-

quella região, perseguido de nm modo 

inaolíto pelas aiictoridades bolivianas. 

Aquelle representante commercial com-

municou egualmente que o commercio bo-

liviano pratica o contrabando dc maneira 

escandalosa,, introduzindo diariamente no 

Brasil grande quantidade de mercadorias 

de toda a especie, qne após haverem 

sido recebidas, em transito, pelos portos 

brasileiros, são nesses mesmos portos in-

troduzidas sem pagarem impostos adua-

neiros, prejudicando desse modo o com-

mercio honesto, que está passando por 

uma crise assustadora. 

O sr. major Primo vai 'pedir nma au-

diência ao sr. presidente da Republica, a 

quem entregará uma representação pe-

dindo energicas e immediatas providen-

cias. no sentido de quanto antm ser posto 

um termo aos atmso* commettídoa pelos 

nossos vizinhou da Bolívia. 

O presidenta do Uruguay, Juan Cues-
tas, solicitou daa Camaras a retirada do 
coaven o com o Brasil, sobra a divida 
nruguava. 

Telegrapkam de Montevideo : 
• O sr Diego Pona, ministro da fa-

zenda, consultou hoje os priwipaee «om-
nerciaatea do ramo de « po r t a r i a desta 
praça, a proponito da redaeçto de dirai, 
toe «obre o caK, o tabaco « a cana , de 

BepnUka, eonviaka KJSÍMCT aettaa, pela 
I a m eoapeaaaçAo ase akaaçaris tal 
M d « o rommrrcio it eip«rt*«te de tar 

O Jornal publicou hontem o seguinte 

telrgramma de l.a Paz : 

•Hoje, receberam-se noticias da região 

do Acre. As tropas que alli se acham de 

guarnição não têm sido atacadas das fe-

bres endemicas naquella região. No de-

partamento do Beni, proseguem as oWras 

da estrada de ferro, destinada a ligar o 

terrltorio do Acre ao» centros povoadoa 

mais próximos. 

Já funccionam na zona arrendada as 

repartições postal e policiai. 

l ia algumas semanas, começou a publi-

car-se FA Arrense, que contiuúa a sahir 

com regularidade. 

Uma companhia ingle/.a, apoiada por 

fortes capitaes, solicitou do governo da 

Bolívia o arrendamento de 506.0)10 he-

ctares de terra, para explorar os ube-ri-

mos scringaes da região e desenvolver 

nella um forte núcleo dc colonisação.. 

O presidente do conselho de ministros 
do Cliile, sr. Ramon Barros Lucro, en-
tregou ante-hontcui ao presidente German 
Riesco o pedido collectivo de demissão 
do ministério. 

A tarefa da organiaaçfto do novo mi-
nistério foi confiada ao sr. Ismi.il To-
qucrnal, ex-ministro da Industria e das 
Obras Publicas. 

Telegrupliain de Buenos-Aires: 
• Os jornaes continuam a occupar-se da 

questão das quarentenas. 
FA Pais não se afasta do poníò de 

vista do que partiu, ao analysar o acto 
do governo brasileiro tomando as medi 
das que reputou efficazea para a defesa 
sanitaria dos seus portos e continua a 
chamar as quarentenas du quarentenas 
commereiaes. 

Na opinião o >e jornal, o acto do go 
verno brasileiro reclama por parte do 
governo argentino medidas de represalia. 
que devem visar especialmente o primei 
ro artigo de produeção brasileira — c 
café — cujo acondicionamento usual ein 
saccas perinilte contrabalançar os rigores 
coin que foi tratuda a farinha argentina 
embarcada em eguaes envolucros. Além 
disso, reclama EL Pais que se não votem 
essas medidas contra as procedências do 
Rio dc Jauciro somente, cUas deveriam 
ter caracter geral e abranger as proce 
dencias de todos os portos do Brasil. 

ha Priusa vê o assumpto com crité-
rio mais calmo e mais justo. Considera o 
effeito que de futuro pode originar o 
mau systema dc defesa sanitaria usado 
actualmente e desenvolve a idéa da con-
venção sanitaria entre o Brusil. a Repu 
lítica Argentina, o Uruguay e o Parapuay. 
atirando aos hombros du diplomacia in-
competente a responsabilidade de se não 
ter ainda dado uni passo de tamanho al-
cance e tão grande utilidade. 

lia um erro flagrante, pensa Lu Pren-
sa, em tratar da questão, attribulndo-the 
um objectivo eommercial suppostament 
acobcrtado pelas medidas sauiturins tu 
violentamente impugnadas. A questão 
dc caracter puramente eommercial e co-
mo tal dpve ser tratada; não se. deve 
consentir que a guiem os impulsos du 
um errado sentinicntalisnij que a lalscia 

Ha interesses snpf-nottfjü^iTir devem ro-
gular as relações entre as nações. Esses 
interesses devem ser declarados cm seus 
verdadeiros termos, para que eonjuncta 
mente, pelo esforço solidário, possam as 
nações protege l -os. 

Do contrario, o que é aconselhável i 
adoptar unia determinada norma de con 
ducta e seguil-a daqui para o futuro.» 

D e g a l h o e m galho, 

Não houve hontem extracto de 
diente na Secretaria da Justiça. 

expe 

O sr. Luiz Sodi recorreu paru o se-
cretario do Interior do despacho do tlirt-
clor do Serviço Sanitario, referente ás 
intimações feitas para concertos e o tiras 
nos prédios 11. 1 li c .">J da rua da Gloria 
c n. 47. da rua Barão de Iguapé. 

Os papeis apresentados pelo recorrente, 
fundamentando a improcedência das inti-
mações feitas, foram houLciii transmittidos 
ao dr." Emilio Ribas, director do Serviço 
Sanitario. afim de sobre o caso prestar 

as devi-las informações. 

**« 
Visto estar ausente desla capital o sr. 

secretario do interior não foi hontem as-
signado o expediente da respectiva Se-
cretaria . 

A renda da Delegacia Fiscal, no dia de 
hontem, fui de 10:75a$38-l. 

Segunda-feira próxima, o Supremo Tri-
bunal Militar remetterá ao presidente da 
Republica, as fés de officio, acompanha-
das dos respectivos pareceres, opinando 
pela concessão das medalhas militares de 
ouro, ultimamente creadas pelo governo, 
aos marechaes Medeiros Mallet, João Tho-
maz de Cantuaria, Bernardo Vasques e 
Julio Anacleto Falcão da Frota e a todos 
os generaes de divisão, visto contarem 
mais de 30 annos de serviço no exercito. 

Algumas dessas medalhas serão distri-
buídas no dia "14 de maio. 

Noticiam jornaes do Chile que o gover-
no dessa Republica vai nomear um dele-
gado eommercial no. Brasil. 

Egreja da Ordem 3* do Carmo. 
Realisa «e hoje nessa egreja a festa do 

Patrocínio de H. José, promovida pelas 
dignas alumnas da .Academia Cristã de 
Perseverança., constando de missa e co-
munhão geral, ás 8 horas, e de tarde, de 
cânticos e bençam do R8. Sacramento, 
irégando o revmo. padre João Corrêa de 
.'arvalbo. 

Nos tres dias que precederam, prega-
ram os revmos. conego Manoel Virente 
da Silva, monsenhor Camillo Passalàcqua 
e conego Antonio Pereira Reimão, tendo-
se incumbido da ornamentação do altar 
de S. José e dos cânticos as mesmas 
alumnas. 

-Na próxima quarta-feira, 30 do cor-
rente, começam naquella egreja. ás S 1)2 
da tarde, as solcmnidades do inez de Ma-
ria, a cargo, neste anno, dos Irmãos Ter-
ceiros, representados pelos «rs. João José 
Vieira Guimarães, Henrique Benevenuto de 
Azevedo Fagundes, Antonio de Andrade 
Souza, Cláudio J . de Souza, José Eucli-
des Mugnaini e José Paulino Ribeiro. 

Nas quintas-feiras e domingos, occupa-
rio a tribuna sagrada mostrados orado-
res. 

DESASTRE 
I'm bonde electrico, que passava na 

avenida Marl im Burr-hard, no B r u . den 
de eneontro a nma qiarreta. arremesaan-
do-a contra o iifdhidao Jose Montejani, 
qn recuara á soa passagem, fermdo-o ao 
M U tiiícrWf da perna direita « prods-
liailo-nte peqnenas escoriações na testa, 
lado direito do frontal. 

Deu-se o descure ás quatro horas da 
Urde. 

Monteiani mora na rua da Saúde, 18 
é rasado e natural (la Italia. 

O dr. Marcondes Machado, examinando 
ferido declarou o MO estado grave. 
Tomou conhecimento do facto • dr. 

Pedro Arbo« , T delegado. 

P I C A - P A T I 

S ã g < a ç õ 8 s R e g i a s 
De Lc8 Lcctnrca pour Toas 

Tal 6 o prefítigio denta antiga ceremo-
nia «ia sagração, que Napoleão I. depois 
dc \inte victorias, entendeu accreiccntar 
aqtiflla ás suas glorionas conquistas para 
legitimar o seu poder e ligal-o á tradição 
da mitiga França. 

<Mufi a delle rcv«íHtiu-sc do caracter do 
goberauo guerreiro. 

Na cathedral, eiu Notre Dame dc Pa 
I ornamentada de bandeiras tomadas 

ao inimigo, effectuou-we a coroado de 
Nfnole&o 

* gentis-hoinens da antiga Corte fo-
nun substituidos pelos generaes do Impe 
rador, que mandou vir dc Roma o pró-
prio Papa, afim de nagral-o. e no dia da 
sumptuosa ceremonia, emquanto Pio Vil, 
cora o seu cortejo de prelados, já havia 
elie^ado á basílica, Napoleão fazia-o es-
perar cêrcB de tres horas! 

Afinal, o Imperador apparet eu cmquau-
to os bronzes dos sinos resoavaiu vi-
bfitrite e ak-gremente, de harmonia com 
OS clarins e o retinir das arinas apre-
sentadas pelos granadeiros da guarda, 
itíHUov eis, erectos como estatuas, em re-
der de *VapoIeilo marchavam os príncipes 

Xirmàos. uniformisados em vestuários 
rlates. sciutillantes de douraduras, e 

também os marechaes, recamados de bor-
dados e cordoes de ouro. 

Era a saçrarüo de um conquistador, 
do chefe de um Estado fundado na força 

na victoria. 
jíapoleào recebeu as uncçOes; mas. quHii-

áé chegou o momento de cindir a eoróa, 
rji-se um espectáculo que contrastava com 
o'eeremonial tradicionsl cm Frvn«,a. 

.0 Imperador tirou das mflos dc Pio VII 
ftfeorúa, collocou-a com as próprias mãos 
n i cabe«;a e depois coroou a imperatriz. 

Tío seu pensamento, o jmiler da religião 
nio lhe conferia a di^nitiadr-ti^ierial: de-
t » limitar-se a reconhccer-lhe a autíjri-
dijle. 

nlroa divertida anneedota correu na ma-
c t l da sagrado. Foi a seguinte: quando 
Oigencral Bonaparte ia casar com Jose-
fina de Beauliarnsifl, o notário da fu 
Ura imperatriz, um sr. Raguidean. viva-

B^nte desaconselhou este casamento com 
aventureira, que «nio tinha mais do 

ris a capa e a espada». 

,0 caso foi contado a Bonaparte, aue 
nida respondeu; também n io guardou 
nrticor contra Raguideau, porque dc\>o\* 
o nome«»» notário da lista civil. 

Mas eUe nào esqne :ea o passado 
Algumas horas antes da coròaçio, o 

Imperador mandava chamar o notário e, 
BAatrindo-Ihe o manto imperial e o g!a-
(ü* romano, era eiijo pnnho brilhava en-
fãBtadn o famoso diamante, o Regente, 
dRse com nm ar mangnot 

—Raguideau, eis abi a capa e a es-
pada! 

sagrai;-»es 
passa de 

O ultimo 
doa livreiro* Teixeira k C . 

* 
— À ceia éo* emnieme*, 

ActaáínsÃüte. a pompa das 
nikia.sa* e das entradas não 
offi* recordação histórica. 
vT*es ÄgSlReencias revivera com o 

plmdoT nos dons psises da Ea 
„ , que se guarda com todo respei 

tradição das soiemaidador a Russia 
bglaterra. 

I aaravühosas d* sagração 
NW:oi«n tL em Î896. oeiram 

mení* A* J « t JUV 4 ri-

esplendores r»rtes or:e;> <\u<:/.ã 
taes. 

Imaginemos Moscow rejdeta deuma j»o-
pulaeâo dc cossacos, vestidos dr compri-
das túnicas vermelhas e cobertos dc gor-
ros dc astrakan cavallciros da guarda, 
tendo os capacetes encimados de aguias 
de ouro-- asiaticos com turbantes de vel-
Indo; chínezes de vestidos multicores, 
mandarins enviados pelo filho do c^o; cir-
cassiar.os scintillantes de pedrarias pre-
ciosas, nas suas armas de jirata e de ou-
ro. turcomanos do Hainarkajid; robustos e 
altaneiros af^lians. de face morena c tra-
jados de ricas sedas. 

Deante de um espectáculo como este, 
pensa-se na desfilada de Xerxes, nas 
florias dos persas que apparecein nos con-
fins da historia, qttandw a realidade foi a 
fabula! 

A tradição ini jôi a dymnastia dos Ifo-
manow como logar para a sagração, a 
egreja da Assumpção, que apenas pódc 
contar algumas centenas de assistentes. 

A exiguidade do recinto produz, singu 
lar contraste: porém, uma vez dentro da 
basílica, que deslumbramento ! 

Fica se assombrado, d i s s l i t i gues Le 
Roux, pela fulguração do ouro e da pur-
pura: quatro columnas gigantescas, re-
vestidas at»; o meio de veludo grénat, 
aprumam-se do tapete purpurino: my»te-
nosa claridade côa-se pelas janellas, es-
treitas e altas. 

Os gruGS-duques, os príncipes extran-
geiros, os mais altos dignatarios do im-
pério, os embaixadores assistiam á cere 
moniá, reunidos na pequena cathedral e 
dominados pelos dous thronos, o do tz.ar. 
todo de prata dourada, c o da tzarina, 
todo de marfim, em que os soberanos se 
assentaram, revestidos com o manto im 
perial, de sedn amarella, tendo no centro 

grande aguia negra. 
Conforme o ritual, o Imperador eoróa 

se a si mesmo; depois, cinge a imperatriz 
com mesma eoróa : em seguida, os inein 
bros t a familia imperial abraçam o hom-
bro esquerdo do tzar e beijam a mão da 
Uarina. 

Procede-se, então, á leitura dos títulos 
do tzar. que a ouve de pé, tendo a eoróa 
sobre a fronte, o scoptro e o globo nas 
mios. 

Houve, depois, uma sens commowiora 
O imperador Nicolau ajoelhou-se e, com 
a voz clara, fez oração pelo seu povo. 

Constituía a primeira parte da ceremo-
nia a coroar-lo, a outra era a da sagra-
ção : elle ia receber as funeçôes. 

No meio de uin silencio imponeute, o 
imperador desceu do throuo e, encami-
nhando se para a porta do sanetuario se-
creto, onde só elle penetrou acompanha 
do pelo oietropoliía. Reguil-o seria sa-
crilégio ; nctu a tzarina tem este direito. 

Assim é sob um mysterio impenetrá-
vel, proprio para deslumbrar a imagina-
ção do povo. qae os tzares «ão investidos 
da sua auetoridade. 

Brevemente, em Westminster, Eduardo 
VII receberá a coroa da Inglaterra com 
os 31ÍJ3 diamantes, entre os quaes m o 
Koki No« r vale 8 milhões. 

A velha abbadia terá mais nma vez em 
seu recinto os dignitários em trajos me-
dievaes ; alabardtiros dc vermelho e ouro, 
dos tempos de Henrique V I U o eorteio 
dos pares também coroados e arrastando 
longos mantos pendentes dos hombros 

A dnraçfto de taes déremonias uma 
eloquente denwmstrario do caracter da 
politica dos povos qne ss fomertam 
siadft «esto époe*. e rvrmtem é t todo o 
esplendor o sea respeito aos 

I T a n r o i x i a - c l i i a -

0< srs. amadores de corridas de tou-
ros t«'-ni hoje duas funeções a esc»dhcr : 
uma no Colyscu Paulista e outra no rr-
(lonrhl da praça 'la Republica. 

A primeira é em beneficio do sr. Ave-
lino de Faria, que conta com o concurso 
da actriz. Isabel Marques para as corte-
sias do estylo, independente do cavalleiro 
Adelino Raposo, que também se oxlii 
birá. 

Os toureiros da praça da Republica 
prornetteiu egualmente satisfazer o pu-
blico. dirigidos pelo espada fíarrrrita, 
que tanto agradou na segunda-feira pas-
sada . 

Krufim, ás 3 1|2 horas da tarde, en-
her-se ào as duas praoas de touros, pois 

lia publico «le sobra em S. Paulo para 
esse género de diversão. 

Recebemos o ílohlim da Agricultura, 
•orrespondente ao mez de março, publi-
cação essa subsidiada pelo governo do 
Estado. 

O presente numero traz o seguinte 
summario : — Forragens, Gustavo Dutra; 
As lagartas do milharal — Calcndario 
Agrícola—Serviço metercologico do Es-
tado — Condições da lavoura cm março 

Commercio directo do café brasileiro — 
Uuadro das sementes—Safra do café de 
1901 a 1002—Movimento nas Estradas 
de Ferro — Exportação pelo porto de 
Santos c mercados de Santos c Rio. 

Pagamentos requisitados pelo secreta-
rio da Agricultura: L':7'.>a>018, aos drs. 
José Carlos Torres Tibairy e Alberto Cal-
das. ^CJoijjM», ao dr -I F. Washington 
Aguiar e ao comnv udador fínimaràes; 
1:122$'201, ao dr Luiz Cesar do A 
(iama. 

• Nada ha que deferir, porquanto. p<»r 
lespacho de .'íl «le março e aviso n 
de l'J deste mez. esta Secretaria indicou 

processo a seguir pelo supplicante para 
acautelar os direitos que diz ter sobre os 
terrenos que presentemente occupa na 
esta«;ão de Villeta, na linha da Compa-
nhia' União Soro« abana e Ituana.» Foi 
esse o despacho exarado pelo secretario 
da Agrií ultura, no requerimento de Julio 
Cesar Tietê, propondo-se a comprar um 
terreno que occupa na referida estação 
de Villeta, na linha da Sorocabana. 

E s e o l a d o p l i a r m a f i a 

Resultado dos exames de parteiras : 
Approvadas plenamente — D. Antónia 

Nazzi in Salini, d. Maria Finctto e d. 
Rizzo Constantina 

Approvadas simplesmente—D. Geuppil-
la Rezzario e d. Pavani Celeste. 

A proposjto de nma noticia que tran-
screvemos hontem «lo Jornal do Brasil, 
sobre a companhia de seguros «A Equi-
tativa», recebemos a seguinte carta : 

•Lendo n '0 Commercio a reproduerã.» 
da noticia dada pelo Jornal do fíranil, 
compre me levar so conhecimento desta 
illustre redaeçio que « A Equitativa» man-
tém sea serviço de seguros terrestres e 
marítimos, de secôrdo com as leis vigen-
tes do paiz e por náo attmgí!«i o regu-
lamento oue prohibe ás eompanhias ds 
seguros de rida operar em seguros ter-
restres e marítimos, além do que o dito 
regubmea o só poderá vigorar, se fór ap-
provado peto Congresso. 

Com a publicação desta deeiaraçto, 
muito obsequiará «ea ete.r E Oamtoro 

da «EqwUtiva.» 

F a r u l d a d « 1 d o I M r o i t o 

Resultado dos exames de hontem : 
anno simplesmente—Octaviano José 

Ahes. 
4o anno, plenamente, grão H. cm Direi-

to Commercial e S< lencia das Finanças e 
simplesmente, grã-» 4. em Direito Crimi-
nal—João Rodrigues de Miranda Junior. 
Simplesmente, grão 5, em Direito Com-
mercial e Sciencia das I iiianças—Severi-
no O de Souza Meirellev. Simplesmente, 
gráo 3, <'m Dirrito Commercial p H«-ien-
cia das Finanças — José M. Pinheiro Li-
ma. Simplesmente, grão I, em Direito 
Commercial—Fructuoso Pinto «la Silva. 
Desistiram da oral de Criminal—2.Repro-
vado em Criminal—I fi«-provado em Scien-
cia 'las Finanças—1. 

õ" auno, plenamente approvados, ( i i-' j i fe^ 
briel M. «los Santis Vianna, A^ricio . ? 
de Camargo, Angelo O. da Veiga. Ar-
duino Bolivar, C'rcseencio J . d" O. Costa 
e Cyr o Costa 

Amanhã, serão chainad«>s á prova oral 
do 4" anno, -;ala n. 0, ás 8 horas — Eu-
clides Silva, Floriano Leite Pinto, Manoel 
P da Silva Coelho, José Benedicto «fo4 
Santos. Suppb-nicntar—HuSiberto P. dos 
Santos e Alberto Franco. 

5o anno, sala ri 0 ás 11 horas—Fran* 
cisco M Raposo de Almeida, Francisco 
Javary de Souz.a, Castorino Vieira ííui-
marães, Henriq ie Itibcré Ismael de Ulhôa 
Cintra e José 'la (.'osta Monteiro 

uieçarüo as aulas do 4 " 

lc premio. 

a das loterias de S. Paulo 

ao <<r Joaquim de Tole-

en Ytú. a orte f.'ran«Iß 

rorrents, 

— Amanhã, 
anno. 

Pagamento 

A thesonrar 

pagou ho'i1' !M 

«lo, ne goeijut 

da loteria extrahida em 22 

A empresa d O Puiz ficou assim or* 
gauisada 

Directoria—Presidente, dr Pedro de 
Almeida Oodinho: director chefe da re-
dacção, Eduard » Salamonde; director-ge* 
rente. Joio Souza Lage. 

Conselbo-fi-cal—dr. José Izidoro Mar-
tins Júnior, or. Marciano de Aguiar Mo-
reira e dr. José Bevilacqua. 

Foi assim r onfinnado <> tele^ramma quo 
publicamos ha pontos dias. 

ro Correin da Manhã : 
«Dizem que a maior parte do material 

rodante empregado a> tnalmente na Ym-
trada de P"erro da Melhoramentos, inclu-
sive as locomotivas, pertence á Estrada 
de Ferro C«mtrsl e á do Rio do Ouro. 

Dizem mais nue esse material foi em-
prestado por ornem do governo para dar 
uma c r t a apparencía ds vida resl e, 
portanto, para valorisar a Melhor amen-
to- que o governo vai encampar. 

Vendido é de CTer que o material n io 
tenha sido. salvo se o foi clandestinamen-
te, pois não foi publicada a veada, nSaa 
a precedeu o edital respoctfvo » 

Egreja de 8. Francisco. 
Hoje nesta egTeja, barerá mw 

7 e * borss, seodo e*ts cantads 
Em segmd« haverá profísslo 4e Ir-

mftos e Irmãs, na V Ordsm Terceira dai 
Penitencia, pr^gsndo ne*ta oeeasÜo « 

t Maaosl 

•51 

I 

M 

i 
j 

- » , 

mrno. emoco «aMel v 
i icario gerai d» B inado 

Depois, aerá wtoaia • 
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Mercado do caté 

Houve hontrm l i o » bui*» no» inwca-

ê m cxtrangelros, 

[ O Htvro abriu a SS :t|4, i-oai baixa d« 

60 oentimos; Hamburgo a 27 3|4, com 

baixa do 1]4 d» pfetutlg, I-ondres a 27 a. 

• d . , com baliu do 8 pene» r NewYork 

Inalterado. 

Ante-hontcm no Rio d* Janeiro entra-

ram 9.1)77 saccas o cm Santo», liontom, 

83.738 saccas, tendo a pasaugem sido de 

23.127 saccus. 

Em Santos, o mercado coniervoiwe 

írouxo, conseguindo o» bons lotes alcan-

çar a base do 4$300. 

Vendas declaradas, 25.000 sacca». 

JUNDIAHY, 20 

Foram recebidas hoje, durante o dia, 

na estagilo dn Companhia Paulista, nesta 

•idade, 18.895 saccas de café, sendo despa 

ciladas 1« 532, para Santos e 2.313, para 

8. Paulo. 

SANTOS, 20 

Vendas, 22.000 saccas. 

Base, 4$200. 

Mercado fraco. 

Kntradas do dia, «3 73« soccas. 

Stock, 1.074.0»« saccas. 

Entradas desde 1 de julho, 9.228 037 

•accaa. 

Entradas desde 1 do me?., 633.182 sac-

cas. 

Media, 20.507 saccas. 

Saliiram: 

Para a Europa, 295.049 aaecas. 

Para os Estados-Cnidos, 100.0S8. 

Para Buenos-Aires, 100. 

Por cabotagem, 0 saccís. 

Na Recebedoria do Kcudas [oram des-

pachadas 9.0t>8. 

Embarques, 27.204. 

Pauta semanal, 430 róis. 

fio anno de 1901, em data correspon-

dente : 

Entradas do dia, 16.400 saccas. 

Stock, 942.008 saccas. 

Entradas desde 1 ° de julho, 7.247.136 

(accas. 

Vendas, S.000 saccas. 

Base,, 4$00. 

O dr. Alberto Fialho, no. o ministro 

braaileiro janto ao governo de Portugal, 

parte para Uabóa no dia 7 1c milo pro-

i lmo. 

Chegou bojo do Norte o deputado Ar-

thur Lemoa, ten-lo tido recepçio amis-

tosa. 

A bordo do Dannbe parto anianh» 

para Buenoa Atr a, o dr. Henrique Mo 

rige, nomeado 2* secretario commiasario 

na demarcaçio de limites entre o Brasil 

e a Republica Argentina. 

HIO, 20 

A Sociedade Nacional de Agricultura 

resolveu significai ao sr. general Uuinti-

uo BorsJ-uva, presidente do Estado do 

Rio, o ao Congresso do mesmo Estado, 

pela promulgação la lei, instituindo pre 

mios aos exportadores 'dc asaucar. 

SANTOS, 26 

TELEGRÂMMAS 

Serrien especial d O CommcreiO 
ilc São Pauto 

I N T E R I O R 

RIO, 20 

Não houve hoje sessão nn Camara, por 

(alta do numero. 

No Senado, lia hora do expediente, uito 

houve oradores,, n lo constando egualtucti-

to votações na ordem do dia, devido á 

tiilta dc numero. 

Foram ussignados liojo os seguintes de-

cretos : nomeando .o dr. Pedro MagalMes 

lente substituto da 0." secção da Facul-

dade de Medicina; concedendo ao lente 

da Escola Polytechnica. dr. Antonio En-

nes dc Souza, o acerescitno de 20 ror 

cento sobre os seus vencimentos, por con-

tar mais de vinte annos de • magistério 

publico. 

A livraria flariiier expoz hoje ã venda 

» livro intitulado Poesias, contendo to-
duii ui> — J* l-..«nn<ln gtf\ata 

Olavo Bilac. 

A edição é nitida c foi artisticamente 

Vabalhada em Paris. 

RIO, 20 

Devido a forte resaca, abateu hoje par-

to do ciies de pedra da Gloria e Ilha Fis-

cal. 

O sr. ministro da Fazenda resolveu 

conceder doze dias de licença aos empre-, 

gados da delegacia fiscal nesse Estado. 

Fallcceu nesta capital o sr. Malvino 

Beis, que exerceu o cargo dc director dc 

vários bancos, tendo o seu nome ligado 

i muitas empresas jndustriues. 

Victimoii-o um arteriosclerose. 

No Senado, deve ser discutido, na pró-

xima segunda-feira, o projecto dc refor-

ma eleitoral, apresentado peio seuatlor 

Gonçalves Chaves. 

RIO, 26 

A Lcgnção franreza communicou ao mi-

nistro das Relações Exteriores que o seu 

governo receberá com prazer os officiacs 

brasileiros, designados para estudar o as-

(entamento e funcclonamento das fabricas 

de pólvora sem fumaça na França c para 

praticar sua-, especialidades uo Exercito 

franco?.. 

Accresconlou o representante da Fran-

ça que o commandanto chefe do Exercito 

do sua nação, de muito boa vontade, está 

disposto a designar officiacs francezes 

para virem ao Brasil completar as instai 

lagões do rabriers por ventura existen 

les. 

RIO, 20 

O Supremo Tribunal Federal, julgando 

o habeas-eurpus desse Estado, no qual 

paciente Domingos Sanches RUavel, resol-

veu conceder a ordem impetrada, para 

" ser o paciente apresentado cm sessão de 

7 de maio, pedindo esclarecimentos 

juiz seccional de Minas e ao chefe de po 

iicia dc S. Paulo. 

O mesmo tribunal annulloo, desde 

confirmação da pronuncia, pela incompe 

téneia do juiz qu: funccionou, o proce 

so dessa capitai, no qnal são partes 

justiça c Uiasoppe Ftrinelli. 

No gabinete do prefeito municipal liou-

Te hoje uma reunião da coramissão pro 

motora do monumento ao visconde do Rio 

Branco. 

Foram combinadas varias medidas rela-

tivas á inauguração da estatua, o que. se 

dará no d>a 13 de maio proxirao. 

Entre outros personagens, serão conv 

dados os ministros sobreviventes do Mi 

nisterio 7 de março, conselheiros João 

Alfredo, Duàrto de Azevedo, Theodoro 

Machado e Ribeiro da Lnz. 

Serio também convidados officialmcntc 

os corpos docentes da Escola Polytcchni 

ca, onde o notável brasileiro foi lente de 

Mechanica e depois de Economia Politica, 

s de todas as escolas superiores. 

No acto d» inauguração serio pronun-

ciados apenas três discursos 

Um pelo barão Homem de Mello ontro 

pelo dr. Xaxier d» Silveira, prefeito ma-

liei pai • o terceiro por um dos antigos 

companheiros de -Ministério do viscoiide 

do Bio Branco. 

Com a presença do marechal ilaliet, 

ministro ,ía Gaerr» e de alta» patentes 

do exerrito, reaBson se hoje, com êxito, 

• primeira experieneia do canhão >ífA-

Rendimentos flscaes: 

Alfandega, 93:262*859. 

Recebedoria, 2tM)73$91t. 

Movimenta do porto. 

Entraram os vapores: Nacional Garcia, 

procedeute do Rio de Janeiro, com car-

regamento dc vários generos, consignado 

a Santos & C. 

Nacional Industrial, procedente do liio 

de Janeiro, com carregamento do vários 

generos. consignado a Rodolpho Guima-

rães. 

Nacional Prudente. dc Moraes, proce-

deute do Rio de Janeiro, com carrega-

mento do vários generos, consignado a 

Souza Dantas. 

Nacional Victoria, procedente de Por-

to Alegre, com carregamento de vários 

generos consignado a Souza Dantas. 

Allemão Bon», procedente de Bremen, 

com carregamento de vários generos, con-

signado a Zerrenner Ilülow & C. 

Inglez Tcnngson, procedente de Ncw-

York, com carregamento de vários gcue-

í-os, consignado a F . S. Hampshire. 

Lugre inglez Genésia, procedente dn 

ilha da Madeira, com carregamento de 

vários generos, consignado a Belmarço & 

Corap. 

Saliiram os vapores : 

Nacional Prudente de 3toraes, para 

Porto Alegro. 

Nacional Garcia, -para o liio de Ja-

neiro. 

Nacional Victoria, para o Rio de Ja-

neiro . 

Inglez flaxman, para New-York. 

Francez Paraguai), para Nova Or-

le,ms. 
Francez Pampa, para o Havrc. 

Inglez .Vinho, para Southampton. 

3 S 2 2 T B R I O R 

LONDRES, 20 

Referem telegrammas, aqui recebidos, 

que os burghers continuam a fazer mee-

tingi cin diversos pontos da Africa do 

Sui. 

SuppOe-so que as. columnas inglezas 

não impedirão esses mcctings, dando aos 

burghers plena liberdade. 

H PF.TEUSBtmOO, 

Por acta de hoje foi domlttMo o fo-

vernador da FlUndis 

8. PETERSBURG!), 2« 

O novo ministro do Interior, «r. PIA-

wo, partiu para-o sul do' Império, ufini 

de estudar, cm cada um do respectivos 

togares, ts causas qua determinaram os 

sangrentos oonfflctos, que tanto agilarain 

a Rússia iiltiummento. 

MOSCOW, 26 

Toma proporções perigosas u movi-

mento grevista desta - idade. 

Os o|M'rarlos utearam fogo a muitas 

fabricas, causando enormes prejuízos. 

Os grevistas «fflxaram nas vias publi-

cas pasquins Insultuosos aos directores 

das fabricas. 

A altitude doa operários é ameaçadora. 

PARIS, 20 

• Lc Temps, em sita edição de hoje, no-

ticia que o senador Plcrpont Morgan 

se acha nesta capital, tuas uccresecntu o 

referido jornal quo n Companhia Geral 

Transatlântica declinou que, até á presen-

te data, não huvia recebido proposta al-

guma por parte do senador Morgan, não 

80 achando, por Isso, com direito dc per-

tencer ao trnst das Companhias de Na 

vegação. 

Factos poiiciaes 
Na Luz, em um cortiço da rua 

dos Bandeirantes, brigaram duas mulhe-
res, sahindo prejudicada a nacional Maria 
do Jesus que recebeu um ferimento uo 
dedo anuular da mio direita. 

Foi movei da questiuneulà uma duvida 
entre as crianças das contendoras. 

Medicada na Policia Central pelo me-
dico legista dr. Marcondes Machado, á 

isição do 3." subdelegado de Santa 
Epliigenia, foi considerado leve o feri-
mento. 

Luctavain corpo a corpo, na rua 
25 dc Março, os italianos Jo.-jú Martini c 
Unguerini Vlctoriano. 

Martini venceu pela força o seu com-
panheiro, quo tevo o paietot rasgado e 
um pequeno ferimento no hoinüro es-
querdo. 

O offenüido é vendedor de bilhetes de 
loteria o mora na rua São Joaquim, 
n. 83. _ ' 

O deliqnente foi preso cm flagrante c 
contra eile so lavrou o competente atito, 
á ordem do 2 . " delegado, dr. Pedro Ar-
bues Junior. 

Consta cm Bncuos-Aires que o sr. 
Carlos. Concha Subercasseaux, ministro 
plenipotenciário chileno, propoz ao ge-
neral Julio Roca, presidente da Repu-
blica, umn convenção, segundo n qual o 
governo argentino pronicttcrin ao do Chi-
le não Intel vir nas Çiestões politicas do 
Pacifico, e reciprocamente o Chile não se 
interviria na politica do Atlântico, ao que 
respondeu o general Roca acceitar a pri-
meira parte da proposta, com a condi 
çào do Chile conservar o statu 
tratado de Ar.con. 

0 COMMERCIO DE S A P P A M I U - D o m i n g o , 27 de a p r ü de 1902 

do 

CAPETOWN, 20 

Refere um telcgramnia, recebido do 

Tontelbesch-Kolk, que acaba dc fallecer o 

comraandanto bocr Thcron. 

BKUXELLAS, 20 

Corre aqui o boato de que vários com-

inandautes boers rejeitaram as condições 

de paz propostas pela Inglaterra. 

PARIS, 20 

A Sociedade dc Geographia, ein sessão 

solemnc. concedeu medalha de ouro — 

Grand Module—ao capitão Joolland, e 

medalha dc ouro ao sr. Gentil, pelos ser-

iços prestados em explorações na Africa. 

MADRID, 20 

Hontein, na sessão do Senado, o sena-

r Lcabra pronunciou um violento (lis-

urso, atacando o systema do colonisa-

o seguido pelo governo hospanhol. 

ROMA, 20 

Xa sessão da camâra, hoje, o sr. Di 

roglio, ministro do Thcsouro, pronun-

ciou um discurso, no qual insistiu viva-

mente sobre as vantagens offcrccidas peia 

creação de um novo consolidado, a 31 '/s. 

stre as referidas vantagens, salienta-se 

suppressão de certos titulos, sondo 

ossivel rcsgat,al-os. 

O referido ministro adeanta mais quo 

movimento para a amortisaoão da di-

ida continua a ser feito em condições 

bastante favoraveis para o Thcsouro. 

Antevê que o excedente da receita at-

uge a 35 milhões dc liras. 

20 

Lemus n'O PaU, d : hoateni, a nvgninto 
c curiosa noticia: 

«Um soldado, que. ao que se sabe, ti-
nha na golla do dólman o li. 10 e no 
gorro o li. 1, penetrou hontein, ás 8 1|2 
noras da noite, na quitanda estabelecida 
na rua José dos Reis, n. 31, no Engenho 
de Dentro, o narcotizou, subitamente, o 
negociante Manoel do Cabral Valério, 
cliegando-lho no nariz um lenço embebi-
do num liquido cuja qualidade não ponde 
ser averiguada. 

O homem tonteou o caltiu -dais tarde, 
ás 10 horas, o estado do doente aggru-
vou-sc, lendo lho apparecido intensa 
febre. 

O narcotisador fugiu, e, o que e de 
estranhai-, não causou ao quitandeiro Va-
lério outro projuizo, além dosso quo re-
lernuos.-

g l o r i a a rHs t i ea 

Mattos, o ipnlaudido artista, tem um 
.rival entre bastidores -o Peixoto -o 
"Stlmam se tanto, que «iidtm sempre Jun-
tos em c impaabiM nai ionae», sem qoobra 

de «ml/ade e dividindo com equidade os 

justou applansos qne conquistam. * 

O ACTOR PEIXOTO 
E' natural de Qnimarltes, Portugal, o 

couta hojo nada menos de 47 primaveras. 
Apparécou ua scena em 1874, no pe-

queno the.-vtpo Uito IMÍÍ, do Rio de Ja-
neiro. fazendo unia ponta ua comedia em 
1 actos Mins Susana 

Guiou lhe os passos o finado actor na-
cional Peregrino de Menezes, quo f l í cru 
1'| isoto um talento do primeira agua, 
que necessitava ser aproveitado em be-
ncMclo do theatro. 

Estudioso o dedicado, Peixot» com-
pensou íi fart* a bòavontajo do «estro, 
aproveitando lhe as lições o os transe 
lhos, cuidaudo cm Imltal-o. 

Dentro do poucos annos, o dlsçipulo não 
envergonhava o mestre, conquistando as 
palmas da platéa exigente e culta. 

Tendo em couta o snecesso alaiuç ido 
pelo Peixoto n'0s Miseráveis, do «indo 
so comediographo bahiano Agrário do 
Menezes, n actor José Antonio d o V dl) 
completou a:; lições de Peregriní o o 
discípulo querido pisando com sobrance-
ria o palco, adquii iu um nomu invejá-
vel, sobresahindo \VOs Mineiros dn 
'/raça, dc titiintino lloeayuva. /»i- dc 
PIIJ na Ko(a, Judas NU siMadoU'AT-
letilih e o Xociço. de Martins Penna, e 
outras peças de França Júnior. 

Cultivando o gênero comico, Peixoto 
fez parte do elenco de diversas compa-
nhias naciouaes, tendo creado muitos pa-
peis importantes, sempre com agradb das 
platéas. L* 

Em magicas e revistas de annos'« ma-
ná dos empresários, Peixoto caprichou na 
apresentação dos typos, aproveitando us 
melhores sceuas o õs melhores ditos com 
a sua graça natural, sem rocorrer ú mí-
mica e aos esgares grotescos quo provo-
cam a hilaridade dos frequentadores das 
galerias. -jj 

Quem não so recorda do Piparoff, no 
1tico do Papagaio, uquelle pag«0t: tra-
vesso e malicioso, tão bem eiicuripdo no 
Peixoto ? Por certo, os leitores ajirqçiam-
no nessa peça, bem como no LLISTÃO 
(Gallo de Ouroi, ua Mi ali Biloutri e no 
lanmriento Jeremias, da tarzuela O rei 
que damnon—traducçlo do maliogrado 
escriptor Soares do Souza Júnior. 

Como < actor Mattos—seu rival—Pei-
xoto, nè • se deixou perverter c na sce-
na, quer ua opereta, magica, revista ou 
comedia, soube ser sempre o mesmo ar-
tista consciencioso e respeitador 'do pu-
blico. . . 

Poderoso elemento da comp.inlna ( mi-
ra Polonio, concorre para o bom êxito 
das representações <!o Qna i i ! do /..'( 
eaca... e cega, d'() P,ir<ii.-o o outras 
peças, trazendo o publico era hn;lfidai.o 
tranca. 

Conhece-se a sua supcrioi i c-..,-o it > ar-
tista, ao ver como de um pcqiic.-.o :-'|i"l 
tira grandes effeitos, como co-.seg:;a dar 
vida is seenas, corno- sem esforço, levan-
ta a platéa em applansos merecidos pelo 
seu trabalho i luz da ribalta. 

A prova do que affirniamos e.si i no 
Matheus, do Qaasi!, papel sjcuntbrio, 
do qual se enenrrega o Peixoto, «nlman-
do lodo o 2o neto com a sua vela cômi-
ca, com o seu talento privilegiado. 

Mas. . . não deixa também de incorrer 
cm perdoável falta: é um boiu cc.ltdbora-
dor nas peças; tem piadas felizes, dc oe-
cnsiáo, e tão a proposito, que seria pes-
cado censural-o... 

Peixoto, como o Mattos, tem ora ca:!-, 
espectador ura amigo e admirador do seu 
talento, amigos e admiradores esses que, 
naturalmente, concorrerão ao seu benefi-
cio annunciado para amanhã com o tjnu-
si ! a peça de maior suecesso da trou-
pc Cinira. 

A . SAS DO VAI. 

a condemnou na acçio do nunolaçio ds 
obra nova, em qnc contende com Ara«-
nlo Corrêa Galr io. 

— O dr. juta do Direito da 1 * rara, 
na execugáo que o dr. AbtUo Vianna mo-
via ao BraêitiaHisehe Bank fttr Densfê-
chtund. mandon expedir mandado d« le-
vantamento de 74:000* que ao achavam 
depositados a favor do exequente. 

—Beallsou-se liontem a audiência do 
dr. José Mnria Bourroul, juiz dn 2 ' vara, 
tendo sido propostas varias seções. 

—Ficou liontem concluído o summario 
de culpa do processo enj que ó réo José 
Pedro de Camargo, incurso no art. 330 
do CodlgoPenal. 

—Realisou-se hontem a reunião do cre-
dores da rossio de bens, requerida por 
Vicente Cenisio & O-, tendo sido consti-
tuído o contracto de nniio, para liquida-
ção da massa. 

Foram eleitos syndleos definitivos os 
membros da commissio do syndlcaneia 
proWsoria. 

J u i z u F e d e r a l 

O dr. Woncesláti de Queiroz, juiz fe-
deral substituto, roformou hoje o despa-
cho de pronnnria do réo Florentino Ma-
noel Ayres, dado pelo juiz supplente em 
exercício, desprounnciando-o o mandand o 
que se passe alvará de soltura n favor 
do mesmo. Foi advogado do réo o dr. 
Ferreira Braga 

O dr. Wenceslau do Queiroz mandou 
expedir mandado de prisão contra o sr. 
Carlos Zanelli, da typographia King, por 
tei deixado dc cumprir a diversas inti-
mações daqnelle jnizo. 

PELO NOSSO ESTADO 

data 

P A L C O S ! S A L Õ I B 

MADRID, 

O deputado Romero Robledo, em ses-

são do Congresso, hoje, declarou ser par-

tidário da prosperidade individual o pre-

conisou a conccntracção dos differentes 

partidos políticos. 

O sr. Canalejas, ministro do Interior, 

affirmou que o decreto ultimamente assi-

gnado, com referencia ás ordens religio-

sas. terá plena execução por parte do mi-

nistério . 

Disso mais que appresentará por parte 

lo governo, ao Congresso, um novo pro-

jecto de lei sobre as associações c as 

negociações pendentes com o Vaticano, 

dizendo que não attingtrí, de maneira 

alguma, o novo projecto, os direitos so-

beranos do Estado 

LONDRES, 26 

Em um banquete, realisado hontem, á 

noite* o sr. Brodrick, ministro da Guer-

ra, pronunciou longo discurso, no qual ha 

o seguinte trecho, referente á guerra sul-

africana : 

• Estamos provavelmente proximos da 

paz, mas continuamos a enviar homens 

material necessários por 

nos ainda.' 

• O VCTOf? MATTOS 
Joaquim Antonio de Mattos init i iu a 

sua carreira artistica cm 1874,no theatro 
Trindade, do Lisboa, dnndo conta do 
papel do Louehard, ua Pilha de Mada-
me Anqôl. 

Bein recebido na estria, Mattos con-
quistou as svmpathias do empresário, ve-
lho conhecedor do theatro, que reconhe-
ceu logo ter no seu elenco uin artista do 
grande futuro. 

Eífectiv,nitente, o estreante reapparc-
cendo á luz da ribalta, sobresahin dentre 
os seus collegas, pondo em destaque a 
sua vis cômica e os seus muitos recursos 
sccnicos, primando, desde então, pe'o seu 
hoje acabado jogo'physionomico e pela 
esiudada caracterisação dos vários per 
sonagens qne lhe eram confiados. 

Repctindo-se os seus snecessos, Mattos 
não se deixou seduzir pelas louvaminhas 
obsequiosas, dedicou-sc cotn mais amor i 
nrte, dnndo vida r. feição cos papeis de 
que se incumbia, sem, coratudo, descer ao 
exaggero para despertar a hilaridade do 
publico que accorria no Trindade. 

Estudioso, observador, crcaudo em 
cada peça ura typo distineto e diverso. 
Mattos, entre applansos merecidos, ^ con-
seguiu, dentro de poucos annos, firmar 
um nomo invejável, tornando-se um actor 
cômico do primeira mão. 

Vindo ao Brasil, não so deixou cor-
romper pelo meio artístico mantendo 
sempre o sou primeiro logar no palco, 
quer jogando a opereta, as magicas c as 
celebres revistas de anno, onde o actor 
se vé obrigado, ás mais das vezes, a 
fingir do ctoivn paru satisfazer a gaitan-
cia dos empresários que exploram o pu-
blico, impiugtuib-lhOH peças feitas sobre 
o joelho, sem nenhum valor Iitterario, 
porém adubadas de pilhérias que não 
primam pela moralidade e que concorrem 
para rebaixar o uivei do nosso theatro. 

Mattos, ainda assim, manteve a sua li-
nha ile artista superior, e quer na r.perc-
ta,.ioino nas magicas e revistas, não ba-
rateou o seu nome, não desceu ao ridí-
culo, não so transformou dc actor em pa-
lhaço de circo. 

Vimol-o cm muitas revistas do mallo-
rrrailo escriptor nacional Moreira Sam-
paio e nas dc Arthur Azevedo, e cm to-
las cilas Mattos sobresahin pela apresen-
tação dc bons typos, dando vida aos 

ontribuindo, com a sua veia 
succcsso de muitas soe-

M O V I M E N T O JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l «1« . I t t s l i ç a 

CAMARA CIVIL 

sr.SSÃO OliDINARIA F.M 20 Dl: AUttll. DE 
1U32 

Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

JUI.aAMi:NTOS 
Embargos 

*N'. 1490 Capital. Embargante, Manoel 
Bento de Moura e Miguel Migjiano : em-
bargado, Innoicncio Demétrio d a ' t o s t a 
Nascimento, por sen curador. Relator, o 
sr. 0 . Saraiva. Rejeitaram os einbartros 

N. 18118. S. João da Bôa Vista. Em-
bargantes, Domingos Tltcodoro de Azeve-
do Sobrinho e Cliristiano Osorio do Oli-
veira : embargado, Ananias Augusto Cesar 

: Menezes. "Relatai' o sr. C. Saraiva. 

contra os votos 
de 

tun ou dons an-

PAR1S, 2G 

Referem telegraramxs aqni recebidos 

qne as anetoridades marroquinas entrega-

ram ás auctoridades francczas o ex-tirail 

lenr indígena, desertor, arensado de vá-

rios assassinatos commettidoí contra súb-

ditos francezes. 

ROMA 20 

O sr. Prinetti, ministro do Exterior, 

declarou hoje na Camara que o goverr.o 

tem esperanças de quo o conflicto, entre 

a Itaiia e a Soissa, estará brevemente ter-

minado de maneira satWfactoria para am-

bas as nações. 

LISBOA, 20 

Na Camara, na sessãq de hoje, 4 tar-

de. foi a p provado o projecto do governo 

referente á converaio da divida externa 

portuguesa. 

luaoros. 
cômica, para o 
nas. 

Na opereta, supprin sempre a falta de 
voz, pela maneira fidalga com que conse-
gue fazer rir, dizendo a sua parte scin 
affectação. se bem que com a devida ma-
lícia, condimento essencial ao agrado 
dns platéas. 

Mattos tem sido poderoso esteio nas 
companhias nncionaes ; a mais dc ura em-
presário tem impedido a queda, evitando 
ao mesmo tempo a sua caiiida na carrei-
ra tlieatral, mormente nesta quadra do 
crise, que levou a decadência a todos os 
ramos da Arte. 

Ultimamente, Mattos fez parte do elenco 
da companhia Lucinda Simoes, foi á Eu-
ropa de passeio e dc lá voltou o mesmo 
actor correcto na scena e cavalheiro fora 
dos bastidores. 

Cinira Polonio, a distineta actriz, lu-
ctando contra a apathia do theatro, agru-
pou-se a Mattos e Peixoto e outros col-
fegas, e algo tem feito, digamos sem in-
justiça. devido principalmente ás sympa 
thias' que gosam esses dons actores, in-
contestavelmente de grandes méritos no 
genero em que se cxliibem. 

Não cspccialisamos os snecessos do 
Mattos, porque em qtinsi todas as peças 
elle tem um trabalho digno de louvor. 

Quem o vin no Lambe-fírat, no Siti-
em/, no Qaasi !, no Príncipe da Ball, a 
ria e no Pontbichoí d' O Paraíso, poderí 
fazer juizo segnro do seu talento artístico. 

E' perfeito na scena correcta no ca-
ractenstico, se bem qne a soa dicçio não 
agrade a todos. 

Sem um pequeno defeito—qae hoje 
em theatro já n lo é notado—collabora, 
<le vez a vez. com os auetures das peças 
porém com tanta graça e opportnnidade. 
qne o publico não se d i por achado e o 
«actor não se sente offendido. 

Rejeitaram os embargos, contra os 
.los srs. França, Paulino e Delgado. 

iSr. 228,5. Amparo. Embargante, licr-
tlioblo Augusto de Campos ; embargados, 
Diogo Alves de Amorim c seus filhos. 
Relat o-, o sr. A. França. Rejeitaram os 
einbu 

N. -JiU)'.). 1'irassunimga. Embargante, 
a Cantara Municipal; embargado, dr 
Clicrubiuo Soeiro de Carvalho. Relator, 
o sr. M. Cesar. Rejeitaram os embargos, 
contra o voto do sr. França, remettdi lo-
so ao dr. Procurador Geral do Estudo 
copia d(,is documentos onde foram falsifi-
cadas duas datas, para resolver como 
fòr de direito. 

Appcl/ações eiveis 
N. 3103. Jabotieabal. Appcllantcs. An-

tonio Cabral de Mello ; appcdlados, Pedro 
Manoel dos Santos c sua mulher. Rela-
tor, o sr. A. França. Negaram provi-
mento. 

N. 2SíH, Araraquara. AppoHante. a 
Camara Municipal: uppcllado, Frani isco 
Lavitola. Relator, o sr. Saldanha. Deram 
provimento, ctu parte. 

N. 2031. Ribeirão Preto. Appollante, 
o Banco Mercantil dn Santos: uppcllodos, 
d. Anna Delphina Gomes e outros. Rela-
tor o sr. Saldanha. Negaram provimento-

N. 3137. Casa Branca. Appollante, 
Antonio Nassei; appellados. Carlo-i Zanet-
ti e sua mulher. Relator, o sr. Delgado. 
Deram provimento. 

N. 3225. Espirito Santo do Pinhal. 
Appollante. Luiz Theodoro de Araujo ítne-
nor): appsllado, o Juizo. Relator, o sr. 
A Paulino. Negaram provimento. 

N. 3t0n. Mogy das Cruzes. Appclian-
tes, Spmpaio Dias &. C.; appellados, Lnu-
delino Diogo & C. Relator, o sr. Delira-
do. Converteram o jnlgaincnto cm dili-
gencia . 

N. 2900. Ribciião Preto. Appellsnte, 
dr. Francisco Svnpaio Barros; appella-
do, José Cassaneüi. Relator o sr. Del-
gado. Deram provimento. 

N. 2931. CapMal. Appellnntcs, os svn-
dicos da cessão de bens de Joseph \Vil-
liatl Moo; appellatlo, Luiz Verneei. Rcln-
tor. o sr. M. Cesar. Negaram provi-
mento 

N. 3007. Capital. Appeü-.mte, .To».- da 
Silva Santos Júnior, amiellado, Joaquim 
Teixeira das Neves. Relator, o sr. M. 
Cesar. Negaram provimento. 

N. 3022. S. José do Rio Pardo. Ap-
pollante* tenente-coronel Evaristo de 
\raujo Aguiar : sppellndos, Trivellato, 
Irmãos lí Cmnp. Reiator, o sr C . Sa-
raiva. Deram provimento, contra o voto 
do sr. Relator : designado o sr. Godoy 
para redigir o acrordstu. 

SANTO ANTONIO DA 1'AfHOItlUA 

Do nosso correspon lente, ein 
de »!>: 

«Consta-nos, com bons fundamentos, que 
a nossa municipalidade vai substituir o 
illuminaçào a ketozene pela do gaz ace 
tyleuo. 

E' mnis nm passo pelo caminho d( 
progresso, moth'o polo qnal felicitamos a 
nossa briosa edilidade. 

—Sabemos que o abastado fazendeiro 
desto muuicipio, sr. Antonio Lopes Coe 
lho, brevemente ligará n sua bella pro-
priedade agrícola ao centro tclephonico 
desta cidade, quo ha 5 annos tem commn-
nicação directa com a visii.ha cidade do 
Bragança. 

—Inspeccionando a rollectoria de ron-
das, esleve nesta cidade o sr. Manoel Vi-
dal, 3 . ° ofíicial do thcsouro do Estado. 

—Segunda-feira passada cahiu nesta ci-
dade e respectivo município umn forte 
manga d'agua como ha tempos não temos 
visto cgual. ... . , , 

—Esteve entre nds o illnatrado advo-
gado sr. Vicente Guilherme, presidente 
do directorio e da Camara Municipal da 
visinhn cidade de Bragança. 

— Seguiu para essa capital, afim do 
trazer n sua exma. mãe, recemvinda de 
Hello Horizonte, o provecto advogado 
deste fõro, sr. dr. Lafayette Valle. 

— E', felizmente, óptimo o estado sa-
nitario desta cidade e nein podia deixar 
de o ser, porquanto o nosso excellente o 
invejável Clima, recommcndado com gràn-
de proveito nos convalescentes, é o mais 
eloqnento ntlestado. 

— Deve chegar brevemente a esta ci-
dade a fnmilia do illustre moço sr. dr . 
José Máximo Pinheiro Lima, juiz de Di-
reito dn comarca. 

-- Já estão promptns e excelentemen-
te bem feitas as estradas mnnicipaes. 

— Ouvimos dizer ntie virá abrir gabi-
nete dentário nesta florescente cidade um 
hábil dentista. 

Seja bemvindo. 
— Continua, apesar da avassaladora 

crise nesta cidade, a febre de construc-
ção de cas.is. 

Antes assim I» 

Honten-, ás 7 1|2 da noite, uma com-

issão do rapazes do primeiro anno da 

nossa Faculdade dc Direito dirigiu so cm 

landim á casa do sr. dr. Erneslo Mou 

afira de offcrcccr-ilte um significativo 

mimo. recordação dos moços qne fizeram 

exames parceliados dc preparatórios na 

ultima época. 

S. cxc., com a sempre captivanto 

gentileza, recebeu os comraissionados, nos 

quaes offeroceu uma tuça do Champagne, 

tendo sido, então, trocados vários brin-

iles, entro os qnaes salientamos os que 

os distinetos moços ergueram ao crite-

rioso cominissario fiscal e aos drs. Aman-

do de Carvalho, Carlos Vaseoncollos c 

liubião Meira, presidente e examinadores 

da banca dc Physica o Chimica. 

Extremamente grata ás obsequiosida-

des, quer do dr. Ernesto Moura, quer de 

sua exma. familia, rctiron-sc a coramissão, 

que. veia transmittir a seus collegas, re-

unidos no largo do Rosario, o resultado 

de tão distineta incumbência. 

Representavam-nos os srs. Joaquim 

Pedro de Alcantara, Aristides Pinheiro, 

Nestor Macedo e Armando Azevedo 

SANyAWWA-Rojatla-ae hantem o hila-
riante Qaasi. com regular caaeorrrnrla, 
sendo o desenpenfco «atisfaetorlo. 

- Hoje, doas ospectacnloe: á I hora da 
tarde—Qua., h, A noite, a farça livre, em 
9 actos—O Paraiso 

Amanhã reaiisa a sua festa artística o 
apreciado o popular actor Peixoto, um 
dos bons elemento» da companhia Cinira 
Polônio. 

Peixoto escolheu para seu beneficio a 
comedia Qaasl, cm que tora uma feliz 
creação no papel do Matheus, mantendo 
o publico em constante hilaridade. 

Auguramos ao sympathico artista uma 
enchente á cunha c farta niésao do up-
plnysos. 

Seguiu hoje pnra o Hlo Claro, onde 
vai trabalhar na companhia Brandio, o 
novel o talentoso actor Jorgo Alberto, 
que. fez patto da Irou/ie Cinira. 

O referido actor devo estréar naquella 
cidade com a peça de seu repertório O 
Sub-prefeito. 

*** 
1'OI.YTIIKAMA coNCEnro—Deu-so hontem 

a estréa da syinpathica artista chilena 
Blanca Coral, quo deixon de realisar-so 
áute hontem, por motivo de moléstia. 

lllanca Coral é uma artista perfeita no 
genero de cançonetas origina», bem como 
nas canções argentinas e do Rio Grande, 
cm que se oxhibo vestida á gaâoho, mas 
foi recebida friamente, cremos que devido 
á cxtravagancla do sou traje. 

Havia hontem no PolylUeaina umn con-
corrência desusada : «ma enchente \ cu-
nha . 

No final da segunda parte, houve um 
pequeno conflicto entre dous conhecidos 
moços. Com n intervenção tia policia, a 
cousa foi logo abafada, sendo os conten-
dores levados á Central. 

Hoje, temos duas funeções com variado 
progruinma. sendo a da tarde dedicada ás 
cxmus. famílias, c a da noite, aos dilet 
taiiti. 

r u m avJiNASTico ronrooruz—A dire-
ctoria desta importante aggremiaçio tevo 
a gentileza dc enviar-nos convite para a 
récita, que se reniisará hoje, i s 8 1(2 ho-
ras da noite. 

Gratos. 

F e U o l t a ç õ o a 

Fazem annos hoje : 
A exma. sra. d . Alice de Vasconcello», vir-

tuosa esposa do dr. Carlos de Yascon-
ccllos. 

A galante Marina, lillin do dr. José An 
gasto Quirino dos Santos. 

A senhorita Olivia de Paula Cruz, aliim-
na dn Escola Modelo do Carmo. 

A menina Aidée, filhinha do sr. Alvaro 
Curimbábo. 

O sr. Francisco do Andrade. 
O menino Francisco Cardoso, filho do 

sr. Francisco de Almeida Cardoso". 
—Conolnia hautem os seus estudos de 

sciencias jurídicas e sodaes o uísüiícto e 
talentoso mono Arduino Bolívar, que por 
muito tenipo prestou a esta folita inesti-
máveis serviços. 

—Concluiu também hontem o mesmo 
curso o nosso ex-companheiro Angelo Ga-
briel da Veiga, distineto moço aqni resi-
dente. 

— Por telegramma particular hontein 
recebido, nesta capital, sabemos ter sido 
approvado com dislineção no exame do 
primeiro anuo, prestado na Facnldadede 
Medicina da Bahia, o inteligente moço 
Edmundo dc Carvalho, filho do dr. 
Amâncio de Carvalho, ilhistre professor 
da Academia dc Direito desta capital. 

0 da esperteza 
O celebre Gimenez que tanto ocenpa 

attennão dos leitores do todos os diários 
desta lcal e mui heróica cidade, dnndo 
entrada na Central, revelou mais algu 
mas provas da sua malaventnrbda habi 
lidado do magico o de mais a mais gatu-
no tio marca. 

Quando liontem, para se fazer a limpe 
za nas enxovias, os presos foram collo-
cados nos corredores, um dolles, que 
gatuno, viu uma cesta alii posta por Gi-
menez. reconheceu-a e disse que era a 
mesma por cllo deixada cm um qnarto 
do hotel cm qne se hospedóra. 

O alferes Pedroso comiminícou este 
acontecimento no dr. chefe do policii 
depois interrogou o gatnno ácerca tio 
que se passava. Este, cahindo em con-
tradicções, declarou que a cesta não 
era a que lhe pertencia, pois a sua tinha 
uma alça somente. 

Em vista disso o dr. Delfim Carlos, 
1." delegado, tine tomou a seu .cargo 
inquérito que investiga as maravilhas 
apromptadas por Gimenez, vai interrogar 
este esperto, afitn de apurar a questão tia 
cesta. 

O mesmo delegado, já por dnss vezes 
tomou as declarações do magico c diz-
se qne das sitas revelações se inferem 
responsabilidades de outras pessoas, im-
plicadas nas falcatruas do nosso Gime-
nez. 

A policia ignotava isto, mas betn des-
confiava de qualquer mysterio em toda 
cs'a questão. 

F a l l e o l m e n t o B 

Falleceram : 
>j< Em Santos, o sr. Miguel Sanchez 

Suarez. 
«ft Em Rio Claro, d. Maria Honoria 

do Carmo. 

•{< Em Uberaba, o sr. Joaquim de 
Araujo Roso. 

•fi Em Juiz de Ftira, d. Maria Ange-
lica dc Campos. 

No liio, d. Orminda Lemos dc 
Azevedo; o sr. Antonio José Alves tia 
Silva; d. A'zira da Conceição Espirito 
Santo e o sr. Joaquim Lopes Ferreira. 

Resumo geral dos prêmios da loteria da 
Capital Federai, extruhida hontem : 

20220 50:000$ 

5481 5:000$ 
23135 2áX10$ 

ntEMios Di: 1:000$ 

2922 8009 

l>Rr.M103 I)F. 500$ 

1872 5101 12002 

1'KKMIOS DE 200$ 

2150 6295 0278 7393 9208 10181 

10899 21807 

rnEvios de 100$ 

80 741 1300 0230 8821 11501 
11771 11537 16255 10158 

18201 20005 23203 23139 24579 

ruEMios DE 50$ 

93 582 2235 7513 7802 9554 
'.»COO 10091 11723 

12309 17109 17199 17883 18319 

Nio aegulu hontem para 8 . Paiilo. e 
parece qne nio seguiri sor « t a 
mais piwxhaoo, e ar. n>4» KTt**\ P 0 ^ 
a. a. pretead« eoadnir aq«t o rristarh. 
que deva aprwentar ao eommaio geral, 
•obre a ayndleancU ds qae foi Inoembldo 
de abrir nas ectorreaelui aqui d a d s a a 
agora aggravadns com o conflicto entre 
poiiciaes e marlnhelroa 

O ar. major Ayrea, Ignoramos porqna, 
tem cercado essa» syndleanrlos d» re«r 
vas myaterioras, eiclníndo-nos asalni do 
dever de apreciar o critério bom ou mau 
com que as dirige. 

Sabemos, entretanto qne dos Informes 
recolhido«, s. s., com parcialidade ou 
sem cila. chegou a esta conclusão : a 
população desta cidade está satisfeitíssi-
ma com o destacamento que lhe pertur-
ba o somno. • 

Isto a dsspeito do que temos assevera-
do e continuamos a asseverar isto * : 

—qne a população desta cidade vivo 
sobreaaltada cotu a irrequieta bellicosi-
dade desse destacamento. 

SOUKE o coifrt.iCTO 
Nas tres praças de policia antVhontem 

feridas pelos marinheiro« do Tra/auo, 
foi hontem feito corpo de delicto, func-
eionando nelle os drs. Custodio Martin» 
o Adolpho Porchat de Assis. 

Os ferimentos foram considerados leves 

e não produzidos por projéctil de arma 
d e '?£'*• 

—Por estes dias, e a seu pedido, seri 
recolhido á capita! o sr. capitio Joviano, 
estando indicado para snbstituil-o o sr. 
capitão Norberto. 

—Hontem, como modlda do precauçlo, 
não foi patrulhado o primeiro qnarto da 
noite, sendo o policiamento do segando 
feito por patrulhas dobradas. 

—A' ordem do sr. major delegado, fo-
ram hontem recolhidos A capital quatro 
soldados e d cabo Virgilio Esteves—este 
por so ter comportado mal nesta cidade, 
chegando a reolisar, nos pouco» dias qne 
aqui esteve destacado, innnmeraveis es-
pancamentos. , 

I n í o r m a ç õ e « 

o TEMPO —Boletim Meteorologico da 
Commissio. Geographica e Geologica—20 
de abril — Barametro, a 0.°, ás 7 horas 
da manliã, 01)9 0 tntn.; 2 horas da tar-
de, 098.0 mm.: ít horas da noite de hon-
tem, 008.8 mm. Temperatura minima. 
14°: máximo, 20". Vento predominan-
te. N. Chuva, em 24 horas, 0 mm. 
Tempo geral, encoberto. 

FOBÇA roLiciAi.—Serviço para hoje— 
E' superior do dia o capitão Moura; o 
corpo de cavaliaria dará um official pa-
ra ajudante de dia e a guarda do 
Hospital; o 1" batalhão, as guardas do 
Palacio e Cadeia, dous officiaes para a 
guarnição o duas ordenanças para esta 
Secretaria; o 2°, a guarda da Policia, o 

' o 4°. a guarda civica da capital o 
corpo do bombeiros, os serviços do cos-

tume. 
Tocartlo : na parada o no jardim da 

Luz, a i " secção e no jardim do Palacio, 
2*. 
Amannense do dia, cabo Octávio. 
Uniforme, 4° com kepi. 
MATADOono—No Matadouro Municipal 

foram abatido« hontem 178 bovinos, 95 
suínos. 30 ovinos e 0 vitalloa. 

Rejeitado, 1 vitello. 
Inutílisados: 23 pulmões, 2 figados o 7 

intestinos delgados de bovinos, 12 pulmões 
11 ligados de suinos, 8 pulmões e 3 fi-

gados tle ovinos. 
Emblema do carimbo, taça. 
MISSAS—Amanhã, 28, ás 8 1|2 horas 

da manhã, na egreja tle Santo Antonio, 
missa de 30" dia por alma da exma. sra. 

Maria tia Silva. 
Amanhã, 28, ás 8 horas dn manhã, na 

egreja dos' liei etlios, missa de 30° dia 
por alma da exma. sia. d. Thercsa Ma-
ria de Jesus. _ 

18550 19013 
23709 

•J 191)7 
23804 

22951 

AFl'nomtAÇoES 

20219 e 20221—500$ 
5180 ti 6482-200» 

23134 e 23130-200» 

D E Z E N A S 

20211 a 20220-200» 
5181 a 6490—100$ 

23431 a 23140—ÍOOU 

Todos os números terminados eni 0 

têm 8$. 
Tolegramma recebido pelo agente geral 

sr. Julio Antunes da Abreu-

E m Santc3 
Ainda sobre as graves oecorrencias de 

Santos, lemos na tribuna as linhas que 
se seguem : 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
dido para julgamento dos scgiiíuto» em-
ita rgos : 

N. 2474. Capital. Embargante Luiz 
Verucci; embargada, a Fazeuda do Es-
tado. Relator, o sr. M. Cezar. 

N. 2039. Belém tio Desealvado. Em-
bargantes, Eduardo Gerard & C . .-em-
bargada, a Camara Muni-ipal. Relator, 
o sr M. Cezar. 

N. 273Õ. Capital. Embargante, Luiz 
Ranieri. embargado, Carlos Cardinalii 
Relator, o sr A. Paulino. 

N. 2704. Rio Claro. Embargante, An-
tonio de Barros Ferraz : embargado, 
Eduardo Prates Relator, o sr. Ignacio 
Arruda. 

N. 28-20. Espirito Santo do Pinhal. 
Embargante, a Camara Municipal : em-
bargado, I.atiriado de Azevedo Marques. 
Relator, o sr. M. de Godoy. 

N. 2971. Santos. Embargante, A. 
Royai Insurance Company . embarga-los, 
J. Emmerich & C. Relator, o sr A 
Panlino. 

F ó r u m 

A Ca irara Mraírrp»! da capital ag-ra-
vou do despacho do juiz da I." vara, 
qne recebe« em om sA effeito a appel 
ü í j io , por effca interposta i seoteaça que 

A provocação parlítt, a principio, t 
praças tle policia—esta é verdade—o 
marinheiros do Trajano procuraram ti 

ES-TiJTcrasriE-SírES es 

1.0.1 A noHA—amanhã, 28, na séde social, 
á rua d» Seminário, n. 12 A. s,.s.-wo para 
eleição da nova direcção para 1902 a 
1908. 

1/J.IA Í:KXrno DA t AKIDADK—Amanhã 28, 
á hora do costume, ua séde social, á rna 
Libero ,'adanV, n. 95, sessão ordinaria. 

I.OJA onnr.inos DO TltAnAI.no. — Dia. 
29. ás 7 112 horas da noite, na séde so-
cial, á rua das Flores, n. 45. sessão es 
pecial. 

INSTITTTO HISTÓRICO. — Dia 5, ás 7 
horas da noite, att séde social, á rna Ge-
neral Carneiro n. 1-A, sessão ordina 
ria. 

CASSIXO nnAsii.nino. — Dia 10, nos 
salões do F.den-Ctnb, baile inaugural. 

ASSOCIAÇ.XO PHtr.ATEI.lt A DO BRASIL.— 
Qnnrts feira, 30. ás 7 horas da noite, na 
aédc da associação, á rna do Rosario, ti. 
3, sobmdo, rennião para tratar de Inte-
resses. 

ASSOCIAÇÃO DE socronnos srrrros Aa-
TES E oretetos — Reunião de asscmbléa 
geral, hoje, 27 do corrente, «o meio-
dia, na séde social da Associação Auxi-
liadora das Cbsses Laboriosas. -
largo da Sé, 2. jnnto á egrsja 

Ordem do dia : 
Disctissio dos novos Estatntos. 

FFrMAVEaí—D'« 10 de maio— -Salão 
Steinway*—tewtivrl de anuiversario. 

isSTiTi-ro iiisTOBiro—Dia 5, i s 7 ho 
ras da noite, na séde social, i roa Ge-
neral Carneiro, n. 1-A, sessão ordinaria 

CI.OB TREZK BE VAIO. — Hoje, ás 10 
bons, i rira Capitã» (Moisia, 11, 
atto de SOCÍM. 

das 
I! OS 

marinheiros do Trajano procuraram des 
forrnr-se dos violências soffrittas pelos 
seus companheiros, não «6 porque os 
une um grande sentimento de solidário 
dade, como porque o procedimento da 
policia não se justificava, nem se justi-
fica, senão por nnta prevenção gratuita 
contra forças do exercito e da armada 

Não pretendemos acirrar odios entre 
essas classes, porque toda 'ii ordem 
toda a prudência não são demais; o que 
não devemos admlttir e que se queira 
salientar ein uns culpas e rcsponsabilfda 
des, occultando responsabilidades e cul-
pas de outros. 

Os provocadores não foram nem são 
os marinheiros do Trajnna— i»to é qn 
deve ficar claro e bisopliismado—mas os 
que. sein necessidade, s tn cansa, se.tn ra 
7.3o, entenderam obscurecer os conselhos 
da tnais elementar prudência par» se at 
rar á aventura cm desabafos intempes-
tivos de prevenções gratuitas 

E nma vez que o Diário de Samos 
em outra local, ree„nheee -a indisciplina 
das praças-de policia aqui destacadas 

para ai* que deve voltar suas vistas 
como é abi que deve procurar a causa 
efficiente dos conflictos travados entre 
marinheiros e poiiciaes 

A verdade é mesmo essa : reina entre 
os soldados de policia ' não diremos to-
dos), uma indisciplina deplorável, a de« 
petto <ín rigor mantido pelo seu com 
mandante o da» ordens transtniuidaa nos 
detalhes dc serviço 

Emquanto e»«e prurido de transgressão 
disciplinar não fõr extineto, as provoca 
çõea e desordens hão de reproduzir-ie ir-
remediavelmente, e a nossa população vf 
verá em contínuos sebresalto« 

Foi e é como meditia de ordem « a ti-
tulo do experiência qne aconselhamos 
aconselharemos a retirada desta cidade do 
destacamento polleíal, ficando a encargo 
do policiamento local i gaarda civica, 
entio com mais amplo desenvolvimento, e 
ao proprio povo, visto qae eada nm de 
nõs davia ter iateresae em mootrar qne 
nio habita os MTUKS inhoapitoa da Afric 
mas nma terra civiiisada, onde vive 
trabatta o n a população coaaaopolita. 

E' e s t e • mmso p a r e w r , e..»e a» tecto-
ridades RÍ« a pártiUnrem, seri por 
tivae de ordem rxtraefea m mm Intuito 
do fcofaiamgate arbaao, 

P A U T E C 0 M 1 C S B C I A L 

S A N T O S 2 « A ' s 3 . M 

Mercada, Mimo.-Base, 4$200. 

n m i m o COUPABATIVO DOS FKCMAMRNT* 
N« KITKHIOlt 

Meus Pregos 
New-York Havre 
24 23 24 23 

4.95 4.95 34.60 34 50 
5.15 5.16 »5.26 35.26 
5,35 6.85 30.00 30.08 
6.66 5.56 30.75 30 76 

Hamburgo Londres 
24 23 21 23 

28.25 28.25 28 3 28 

29.00 29.00 íH 9 28 9 
29 50 29.50 29 0 29 3 
30.50 30.26 30 30 

Maio 
Julho'. 
Sotembro.. , . 
Dezembro. . . 

Maio 
Julho 
Setembro 
Dezembro 

AnKBTUHA Doa MRItCADOfc BXTEHIOltES 
EH 26 DE Altail. 

Ifo Havrc—O mercado abrio estável, 
com baixa da 0,28 fr. 

Cotações: -maio. 84 26: setembro, 35,75. 
Em Hamburgo—O mercado abriu está-

vel. com baixa parcial do 0.25 pf . 
Cotações:—maio, 28 ; setembro, 29,50 
Em Londres — O mercado abriu openaa 

estável com baixa de 3 d. 
Cotações :—maio, 28 ».; setembro, 29 a, 

3 d . 
Em Nova- York—O mercado abria e» 

tavel, do com 6 ponto» mais baixo. 

FECHAMENTO DOS UERGADOS EM 
24 DE ABBII, 

Nar- York,. 26—0 mercado fechou hon-
tem estável, cotando-se o typo 7, Rio, a 
5 7)10 e a 8 6)18. 

Opções: maio, 4.95; julho 6.15; se-
tambro, 6.35: dezembro, 6.55. 

Vend»», -47.000 saccas. 
Havrc. 25—0 mercado fechou hontem 

calmo, com os preços Inalterados. 
Opções maio, 34.60; iulho, 35.25, so 

tembro 30; dezembro, 30 75. 
Vendas, 21.000 saccas 
Hamburgo, 26—0 mercado fechou hon 

tem estável, com alta parcial de 0.25 
pfs. 

Opções : maio, 28.26: julho, 29: actem 
bro, 29.60, dezembro, 30.60. 

Vendas, 38.000 saccas. 
Londres, 25—O mercado fechon hon 

tem calmo, com alta parcial de 3 d. 
Opções : maio, 28 s. 3 d. ; jnlho, 28 b. 

9 d . ; setembro, 29 J. 0 d. ; dezembro, 
30 s 

Vendas, 9 000 «accas. 

COTAÇÕES DO» TtTtTI.OS nRASll.EIltOS EM 

I.ONDREÍ NO DIA 25 

Attollces de 4 V. % (onro)— 
1879 

Apólices de < 1» (ouro)— 
1889 

Apólice« de 6 "h (ouro)— 
1896 

Pnnding-loan 6 % , . . 
Oéstc dc Minas 5 % , . . 

74 

09 

82 
97 
80 

"I. 

Taxa de desconto no Banco da Ingla-
terra, 3 »,'„ contra 3 " I , . 

Idem no mercado, 2 3|4 "/o a 2 7[8 °|„. 

CÂMBIOS EXTKANtlElROS EM LONDRES NO 
DIA 26 

Sobre Paris 25.19 '/. 

» Bruxellas 25.21 'li 

Berlim. , . . . . 20.48 7. 

» Genovn. . . . . . 25.75 

Madrid 34.55 
> Lisboa 40 16(11 

New-York 4.8« 
• Bueno»-Mres —Premio 

do ouro 143.40 

RI .T IMAS COTAÇÕES NA nOl.SA DO RIU 

DIA 26 

S. Pnulo, 27 do abril d • Í902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

rr.TiMAjt cor. cus* 

FUNDOS rUHLICOS | Comp. 

Apollvc» tio l-.stado — 1 :<)T»0$ 98 .Vi" 

tierae» dc 5 °í,i Ni.-> i 

Idem empréstimo tie. 1895 
Letras da C. Municipal.. — 

1" empréstimo -

;!.'• . 88 i 

t " • — 90S 

— 90$ 

Letras da C. de Hautos — 71$ 

Letras da C. Municipal 
de S. Carl c, 1*o2"série 

Letras da C. Municipal 
de S. Carl c, 1*o2"série — — 

Idem da 3* serie 77$ — 

ACÇÕES DE BANCOS 

32C$ Commorcio e Industria.. 340$ 32C$ 

Lavradores — 8<)$» 

Constructor o Agrícola. — — 

Credito Real cart. hyp.. — 40$ 

Idem cart, commercial . — — 

Idem com 20 °h — — 

Mercantil de Santos — — 

Ribeirão Preto — — 

Santos — — 

S. Paulo 105$ 01)$ 

União de 8. Carlos 200$ — 

. . » e 140 "lo 80$ — 

Norte "de S. Paulo —- — 

União de S. Paulo 35$ 31$ 
Ilaneo da Republica — — 

Industrial Atuparense... — — 

Comin ItalianocomOO °/o 122$ — 

Piracicaba 40 "lo 24$ — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Hygienopolis 20$ — 

Agua e Luz — 12$ 
Antarctica — — 

10. de F. do Araraquara. 150$ 41$ 

Argos Paulista — 

Industrial do H. Paulo.. — 

35$ Bragantina 100$ 35$ 

Italo Paulista — — 

Mac Hardy — 13$ 

Melhoramentos de lírútas — — 

(com 50$ realisados).. — 80$ 

Gaz dc S. Paulo — • — 

Lnpton — 80$ 
Mechatiica — 115,*; 
Sorocabana o Ytuann... — — 

Mogyaua 232$ 227% 
Mem com 40 °/t> 100$ «55 
Idem int. a 30 d ias . . . . 235S 227» 
idem int. <ia nova emissão 229$ 225$ 
Paulista 236$ 233$ 
Idem com 30 »/« 90Ç 87« 
ítlein int.. ia 30 dias).. 237.$ 234.? 
Progrcdior — — 

Stupakofr 20$ 12$ 
Telephonies.. — — 

União Sport iva — 10$ 
Itatibcnse 230$ 200$ 

Vends. 

8H5.1Í 
k7 I$ 
»H5Ü 
9K0» 
985* 
lõuS 
155 y 
074$i 

7005 

Dia 

Fundos públicos: 

Geraes do 5 "lo 
Kmp.Q dc 1895 

de 1895 (nora.). 
de 1897 
do 1897 (nom.). 
Mnnicipal 

. • (nom.) 
Iuscripçõcsde3°í» 

dc 3"/o(noin.) 
Estado tle Minas . . . . 
Estado do Rio 

MALAS PARA O EXTERIOR 

MEZ DL MAltl 

6—Dnchessa di ffeiiora 
7—Atlanttquc 
7—LJau r i a 
9—Bonn 
9—Etrnria 

\0—l'ernambnco 
14—Danube 
17—Petrópolis 
20—Orissa 
21—Cor di Hire 
23— Wittcmbcrg 
28-Clgde 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERADOS NO 1110 

Fittino c esc. Beatrice 
Southampton o esc. Danube 
Portos tio Pacifico, Ligua 
Rio da Prata, Thames 
liio da Prata Orientais 

Maio: 
Hamburgo cesc. Christlania 
Hortléos e csc. CordiUire 
Ncw-Vork c osc. fíeliagio 
Bremen e csc. Wittenberg 
Rio tia Prata Atlantiqne 
Rio da Prata Ligaria 
Santos Pcrhambuco 
Gênova o esc. BC Umberto 
New-York e esc. Coleridge 

VAI'ORES A SAHIB DO RIO 

Rio da Prata Danube 
Southampton e esc. Thames 

Maio : 
Gênova e esc. Orlcanais 
New-York e esc. Tenn/isoii 
Hamburgo e esc. Knrlhagn 
Gênova e esc. Dnchessa di Ocnora 
Gênova e csc. /tale 
liio tia Prata CordiUire 
Bordéos o esc. Atlantiqne 
Liverpool o esc. IJguria.\ 
Bremen e esc. fíonn 
Gênova e csc. Etrnria 
lluniburgu e csc. Pernambuco 
Gcuota .o esc. Ré Umberto 

DIVERSAS NOTICIAS 

ESTUADAS DE FERIÍO 

Comps. 

KK35 
872S 
880$ 
976* 
97*$ 

149$5Õ0 
163S 
07»?* 
071.id 

20 
30 

:i 
I 
5 
t; 
o 
li 

8 
10 
10 

29 
tin 

7 
7 

9 
10 
10 

LETRAS HYPOTHEC ARI AS 

45$ I!. Credito tical tic 0 
Idem d Oa % a 30 dias. 
Idem fl "to 
Banco União 
Idem de 8 »,'„ a 30 dias. 

42$ 

55$ 533 

01$ 57$ 

50$ 541» 

VENDAS HEALI8ADAS HONTEM 

00 letras do I!. União de S. Paulo a 68$500 
12 idem idem idem a 58.Ç500 

100 acções tia Contp. Paulista a 231$ 
5 apólices geraes de 5 a 825$ 

01 acçõesdáC. Mogvana a 229$ 
39 idem idem a 229$ 
30 letras do B. C. Real 81« a 54$500 

HIO idem Idem idem (a .'10 dias) a 55$ 
50 idem idem idem a 65$ 
2 idem idem a 51$500 

FRACA DO /OMHF.RÍ IO 

Está como inspector do mez de abril 
i sr. Adolpho Pnjol. 

Trem noc/nrno—forte simples até is 
i e 1[2. Dnplo até ás 5 horas, 

. CAFÉ BAI.DEADO. 

Foram hontem baldeadas com destino 
i Santos: 

Eni S. Paulo 
No Pary 
No Braz 'Jrtn 
Na Sorocaba»« 094 
Bragantina 340 
Entradas era Jundiahy 

pela Panliata 14.039 

Total 22.6-27 . 

. FBEÇO BO CAFB KM SANTOS 

A Associação Commercial receb-a o 
seguistes telegrammas : 

SANTO*, t6—A'a 11 30 

Merrado, laimo-Baae, 4*200 

s i «TOS, 86-A ' 1.56 

Horários 

2-íorte part 

Rio 

Luz part 

Santos p. 

0 00 M. 
0.15 T. 
O .OO M. 
8.30 T. 

0.25 M* 
7.20 M 
9.15 M.-» 

. 2.10 T.* 
3.25 T. 
0.10M. 
8.(si>L 
1.00 T,* 
4 .30 T.* 
4.30 T. 

Rio 

Norte 

cheg. 8.00 M. 

8.00 M V I 

îo .oo » 

Santtts ch. 

Lnz ch. 

9 55 M 
9.32 M 

12 .00 M. 
5.00 T. 
0.00 T. 
8.43 M 
10.55 M. 
3.55 T 
0 45 T 
7.10 T. 

' Correm só nos dias nteis. 
Da estacão da Lm para o interior» 

vice-rersa 

.30 para Jundiahy, Campinas, Rio-
Claro, São Carlos, Amparo o Ri-
beirão Prelo. 

0.25 para Jundiahy, Campinas, Deseal-
vado, Santa" Veridipna e Santa 

• - Rfta. 
9 00 para Jundiahy, Itnana, Campinas, 

Kio-Claro, >íogy guassú s Am-
paro. 

4.00 par» Jundiahy, Itatibcnse a Cam-
pinas. 

9.00 de Campinas, Itatibense Jundialiy 
e Bragantina. 

3.05 dc Mogy-guassú, Amparo. S. Car 
los, Rio-^tro, Campinas, Ituaoa 
e Jnndiaby. 

6 25 de Santa Rita, Santa Veridiana, 
Desealvado, Campinas, Jnndiahy e 
Bragantina. 

7.25 de Ribelrio Preto, Amparo, linha 
Rio Claro, C»mpinaa e jnndiahy. 

SOBOCABANA 

5.30 para toda a linha Sorscabana V 

Ituana. 
8.50 para Majrink, Sorocaba e Itti. 
» 41 de Mavrák, Sorocabia e Itú 
7.17 de toda a Sorocabaaa e Haana. 

BILHETE», TEr,«C,«AMMAS E BAOAOFN» 

Para o Rio rua José Bonifacio, 37 « 
Fotaçio do K>-te. 

Para Santo» e interior rna » da No-
vembro, % - LsUçio da U t . 

f 

3 1 

m Ê Ê Ê m 
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872S 
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0 .55 M 
9.32 M I 
2 00 M. 

in i l l ; äF*" 

9 .55 M 
9.32 M 

12 .00 M. 
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0 ,00 T. 
8.43 M 
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3.55 T. 
0.45 T. 
7.10 T. 
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0 C O M M E n m O DE S A Q P A U L O - D o m i n g o , 2 7 de abr i l de I 902 3 

CâSâ 
R U A 1 5 D E 

A V I S O I M P O R T A N T E 

Não comprem Gramophones-
Zonophonos - Phonographos ou 
ouíra qualquer machina falante 

sem verem o preço por que está vendendo esta casa, em viríude do grande stock e dos 
últimos contractos que o seu proprietário acaba de fazer em New-York, Londres e Berlim. 

C h e g o u n o v a r e m e s s a d e G R & t H O P H l M E S E Q N O F R T Q S s o m c o r d a p a r a í$ c h ^ p a ? g r a n d e s ou 5 p e q u e n a s » — P r e ? o 8 8 5 & 0 0 0 C a t a l o g o g r á t i s . 

Maria da Silva 
,lo»í dou KB 'ou .Major E nur 

e.ipoMt. convidam tu peMoaade 
lana anil/.ade a iisaisUrem á min 

de aa de 30" dia qne, por alma 
• aua eslrcmrcida arnica o coma-
• dm, Maria da Silva, mandam 
i cclobrar no dia 28 do corrente, 

A ai>gimda-r<'irr>, áa M 1|2 horaa, 
na cgwja de Hanto Antonio. 

Por caso acto do caridade c rcliglfio, 
ficam perpetuamente gratos. 3-2 

Maria «la Silva , 
Maria daa Dores, convida 

pcaaoas de «na amizade o cari 
doso obsequio do assistirem 
iniaaa do 30" dia, que, por ol 
ina de sua estremecida «miga, 
Maria du Silva, manda celebrar, 
no dia 28 do corrente, aejçnn 
da feira, ás 8 l|2 horaa. na egre 

ia de Sanlo Antonio. 

Por caae acto de caridade e rclicijo, 
ficará perpetuamente grata. 3 2 

Declarações commerciaes 
A' praça 

Eu, abaixo-aKsignado, declaro que com 
prei livre e desembaraçado o negocio de 
açcros e molhados sito á rua Trea Rios, 
n. 32, dos «rs. (icrinaoo de Carvalho & 
lrinSo. Quem se julgar credor do referi-
do negocio, roga-ae apresentar nuas con 
tas no praao de 8 dias a contar desta 
data. 

S. Panlo, 24 de abril de 1902. 

JOSÉ PORFIBIO v\ SII.VA SANTOS 

Concordo: 

Geot iano i>e Cabvai.i io & Iu.mJo 

•—3 (310) 

S e c ç ã o l i v r e 

Despedida 
lielirandtí-me temporariamente - para 

Kmopa e faltamlo-me tempo para pes 
Hoalmento despedir-me de todos os meus 
amigos e frcgticzea, o fano por este meio 
offerccendo-lhea os meus serviços cm 
qualquer logar que me ache. 

Aproveito a opportnnidade para dccla 
rar que, como íncn procurador, fica o aini 
go c «ócio sr. Oscar Uias Corrêa. 

S. Paulo. 26 de abril do 1002. 
•loAcji iM DIAS DA CUNHA HARIIOZA 

3 1 

B a n c o d o C r e d i t o R e a l d o 

S. P a u l o 

MTSPEXSÍO cr. TKAxaFrnFrNnAs 

Ficam suajfensaa u- traasfcrcnciaa d 
acções deste líanco desiie o dia 29. iniiii 
sive. ate aqucllc cm que se rcalisar u a 
xembléa geral, convocada para o dia 
de maio próximo. 

S. Paulo, 26 de abril de 1902. 
A. DIKO HCKNO 

3-1 Iiircctor-gerente interino 

Sooiedade de medicina e cirurgia 
São convidados os srs Rocios para a 

sessão de 1" dc maio, ás 7 horas da noi-
te, na sede dc costume. 

O 1° secretario, 
5—1 Dn. F. DF QrEiíioz MATTOSO 

M o l é s t i a s d a p@iêa 
e dos o l hos 

O dr. José Lourenço, antigo clini-
nlco na Capital Federal o especialista 

n a s m o l é s t i a s d a p e l l e e dos 

o l ho s , dedica-se deíde , muitos annos 
ao estudo da MORPHEA, contra a 
qual emprega .seu tratamento espe-
cial. 

K' encontrado á rua dos (iuayaua-
zes, 54, do meio-dia às 3 horas. 

3a õ" e dom. 0—3 

( I M Ü T O S 

-A 

ossal 
»Es. 

de HAVANA — lucro 
IOOJO. Sortimento co 

líiia Direita, n . 59 — CASA XU-
30—2 

â u i x a q u e g a s 

Depo is das r e f e i ç õe s 

As pessoas que têm enxa-
quecas durante digestão de-
vem tomar Carvão de Belloc 
Com effeito, o uso dc Carvito 
de Belloc, mi dóse dc 2 ou 3 
colheres, das de sopa, depois 
de cada refeição, bosta para 
fazer cessar as enxaquecas e 
as indisposições de toda sorte, 
que causam ns más digestõe; . 
O Carvão de Belloc cura segu-
ramente, em poucos dias, aa 
doenças de estomago e as mo-
léstias dos intestinos, mesmo 
as mais antigas e as mais re-
beldes a qualquer outro reme-
dio. 

Por Í830, a Academia de 
Medicina de Paris teve a peito 
approvar este medicamento 
p a r a recommendal-o a o 3 doen-
tes. K' uma recompensa mui-
tíssimo rara. Di lue-se o p ó 
num copo dagua e bebe-se 
A côr preta do carvão parece 
á primeira vez pouco attrahen-
te; acostuma-se a ella depres-
sa e depois nito se quer mais 
nenham outro remedio. A\ 
venda em todas as pharma-
cias.—Deposito geral: 19, rua 
Jacob, Paris. 

P . 8 . — P ó d e . - s e «ulutituir o 

Carvão <le Belloc pelas Pastilhas 

de Belloc—a mesma composi-

ção, a mema virtude para cu-

rmr—B ou partilhas depois de 

cada refeição. 

A Equitativa 
8KQÜHOH SOBRE A VIDA 

»Eorsoa ro*T*A roso 

Apólices resgatareis em diifaeiro, por 

«orteios. tnformaoíes e pnwpertoa, aa 

ÉSCíaraai em 8. Prals: 

P u a M * r * c h t l D e o d o r o , 5 

DENTIÇÃO DAS CHIANOAS 

DE 

P . D U T R A 
OH « I i k i l i i i c fUM O C I I IKM ' i )MIK IOH C I Í I I Í CON <lc S . 1'niilo 

Dr. Oalv9o Bneno 
Dr. Margarido da Silva 
Ür. Paula Mina 
Dr. Pereira ilu Rocba 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Pliiladelpho de Liina 
Dr. Daptiata dos Auioa 
Dr. Uonçalves TheodOro 
I)r. Moura Aievedo 
I)r. Ainerico Rrasiliensn 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Sou;:a 
Dr. Franco Meirelles 
Dr Souza Caatro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orer.rlo Vidigal 
Dr. Frncliioso Pliito 
Dr. Araujo Matto-Orosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlos Comenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santos Rangi I 
Dr. Illidio CiuariU 
Dr. Corte Guimarães 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Melló 

Dr. Loorem.o Mea.otli 
Dr. Arumi/, de Alm ala 
Dr. Ernesto Paii&u 
I)r. Accacio de Araujo 
Dr. F. de Siuit'Anna 
Dr. Joõo Rodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio (iuimarães 
Dr. Euzebio de Queiroz 
Dr. llora de Magalhães 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio II.Ttz 
Dr. Caiiuto Vál 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendore 
Dr. M. Franco Costa 

receitam a MATRICARIA, de F. DUTRA, nos soffrimentoa da dentivào das crian-
ças e attestnm a sua efficacia. Inventor e fabricante. F. DCTIÍA, rua do Rosario, 
8-A-8. PAULO. 

0 XAROPE S a o r A S o « w a r 0 e " ™ em J G t ú m a r ã o c , L e i t ã o & 

poucos dias aa tosses rrhrltfrs, bronchi-
tr, ronyniUào* asthma e coqnrtttchr 
Encontra se unicamente na PHARMACIA 
AURORA ma Aurora, 55-Vidro, 2»500 

30—2 

S Y P H I L I S 

MOI.KHTIAS I>A PELLE 
DO COCHO CABKM.r'DO 

E DOS PEI.LOA 

O r , P a u l a L i m a 
Medico csprcialixta 

com loog» pratica nos ho§-
pitaes da huropa, membro 
«ia Hocicdndí? d»; Hyjçiem; de 
França, socio benemérito COM 
A ClíIZ IllJMANITAItíA) (iOH 
hoHpItacft da Real •• Beneméri-
ta Sociedade Portuguesa «le 
Henefieencia do Iíi<> de Janei-
ro.—Cons.: do 1 1|2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro, 28. 

D e s d e o a n n o 1057 

MAIS CM TIUCMPHO E9PLRNDID0 PAK A O 
ELIXIK DE NOULK1KA, HAL.HA, C AKOIIA 
E GÜAYAÍ O 

25 anuo» tfc soffrii;:rtitoti 
K' a palavra auctori>*ada e respeitada 

do muito digno padre vigário do L'errito 
do ('an^usnú que attesta um eurativo rca-
lisado enr uma parorhiaua. que soffria de 
chnfras pelo corpo, desde o anno de l*õ7 
Leia-se, pois, o attestado qn»- abaij.o 
publica, da ara. Bernardina de Paula Sil-
veira : 

«IUmo. sr. João da Silva Silveira.-
oin a inai.H grata satisfarão participo 

lhe que. achando se nesta povoação a ve 
lha sra. d. Bernardina de Paula Silveira, 
rurlinont:« martyrisada de purulentas 

ehruuicas feridas pelo eorpo. para cum-
prir um dos mais sagrados dos meus de 
veres, fui por varias vezes visitai a 

ndo muita pena de seu iiifeli/. estado, 
aconselhei-lhe muitos remedios . ma.> nada 
havia uue a infeliz dão tivesse experimen 
tado. Um diu, achando relatadas em um 
jornal algumas esplendidas cura:» da mes 
ma uoença conseguidas pelo seu prepara 
do «Elixir de Nogueira, Salsa, Caroba e 
fíuayaco*. não demorei a referir á senho 

o remedio poderoso, e logo dei-lhe 
uma garrafa, que aeceitou e tomou h 
jutra satisfazer a minha generosidade 
;>ias qual nilo fui o seu jubilo quando ao 
quarto dia, viu as dores mais leves u suas 
chagas perderem a influencia que tinham 
tomado no seu de?,graçado corpo ? ! ! A 
referida senhora adia-se totalmente cura-
da, como resulta do attestado junto. 
>or minha parte, dou-lhe os meus para-
>ens pelo feliz resultado do seu efficaz 
meaio.—Padre vigário Luiz F K LIPPE 

LUCCA. • 
Cerrito de Cangussú, 25 do maio de 

1882.. ( 3 ) , 

C o m p a n h i a 

C O M M I S S A R I O S 

Í-AIXA POSTAL, 159 

BUA 15 DE KOVEMBÜO, 71 

SAXTOS 
«Os conhecidos lavradores srs. coro-

néis José Franzino Junqueira NVtto, Jo;lo 
Evangelhista (inimnrùes, Francisco <)r 
laudo Diniz Junqueira, Francisco Gomes 
iV: fào Henriqoe I-. de A • \edo Mar-
ques, drs. Antonio Torqiifito Fortes Jun-
queira. José Manoel de Azevedo Marques 
Francisco Marcos Inglez de Souza e Ga-
briel O. Teixeira Junqueira, acabam de 
fundar unia casa commissaria em Santos 
para vender o caí.'- d- suas importantes 
fazendas c o que lhe.s for remettido. A 
firma «'; JUNQUEIKA, OITIMAHAES, Í-LITAO 
tSc, €'., ficando á testa da gerencia o so 
cio dr. Inglez de Souza. Sabemos que a 
nova casa tenciona b*'i<ificiur quanto pu 
der a classe da lavoura a que perten-
cem todos os socios, offere( endo mesmo 
certas vantagens no resultado da venda 
dos productos agrícolas. Tão respeitá-
veis os nomes dos dignos consocios que 
dispensam qualquer encarecimento.» 

Endereço telegraphico : — I.HITÀO — 
Santos. 

(Do Correio Paulistano). ?M—20. 

I ,Í].\'ÍES 
KS .'OVAS. d.- todas h 

qualidade*. Vendera se ahi ! 
fio custo para saldar Rua IMreitn. tf.i 

-' ISA .Y/WfS. 

FERFLMAIUAS 
sortimento único, 

lucro 10 OiO líua 
Direita, 09—CASA NUNES. M - 2 

E v i t a r c a m a o d i o t a 

O sr. capitão farlos traidilo Moreira, 
morador na Cachoeira, altista que deve 
a vida do sua eviua. esposa ás pilulas 
anti dyspepticas do dr. Heinzelman«, me-
dico e pharinaccutico formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro. 

0 sr. Machado da Silva liueiio, mora-
dor em Bagé. declara que seu - sogro, o 
sr. major JoSo Atstonio Cirne, estava 
quasi ceço e soffrendo de grandes pertur-
fações intest inoes. 

Usando das pílulas anti-dyspepticas 
ferruginosas do ffr. Heinzeímann, ficou 
inteiramente restabelecido. 

Varias pessoas de aua família usaram 
densas maravilhosas pílulas com tal sue-
cesso qne sa o hoje o remedio predilecto 
para enfermidades em qne ella* são acon 
•telhadas por seu digno auctor. 

As pílulas ferruginosas c anti-dyspeptl-
cas curarum o sr. Manoel Correa da Sil-

a •HHiiiiai wxva&xrizize. t m c • " • • • 

^ S J I N A T O R I O 

1 Dr. Oiiveirü líoíellio 

Funcciona nos prédios dc uma 
aprasivcl e saudavel chacara, si-
tuada no alto de uma pequena 
collina e reúne todav ns condi-
ções de hygiene, confoito t; sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispfie de optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderão ser recebidos a 
qnalquer hora do dia ou da 
noito. 

Praticam-se operações do pi 
quena o alta cirurgiã. A instai-

llaeão da secção cirnrgica é feita 
de modo a'satisfazer os pr»'< 

I tos da mais rigorosa asepsia 
Encontra se neste Sanatorio 

uma secoão especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secções 
o construída de modo a offere-
cer as neccssarias condições de 
hygiene, conforto «; segurança. 

Este Sanatorio disnòe também 
de uma bem montada pharnia-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapieo 
de primeira ordem. . fi 

« Io P a v M u u t l i i S . a r i j o 

í ; 

Entrada pela rua de S. João, 4«) 

8 

")00 attest ados 

S?f 
quo já estava desenga veira Bandeira 

nado. 
Este senhor attestou espontaneamente 

de Porto Alegre, que será eternamente 
agradecido ao dr Heinzelmana. 

As pilulas do dr. Heinzelmann enram 
em pouco tempo as moléstias do abdo 
inen. 

a ù f e 

D r . O l i v e i r a Bo t s l l i o 

• CMCO E OIT.RADOB 

Pratica toiae a» oprraçãe* tf* 
peqorna e »IIa cirurgia 

Especialidade em moléstia> das 
rias urinaria*, do atero, 

syphilitica» e da pelle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocele, cara radical, sem 
dòr.' 

Tamore* do ntero, do feio * 
dos orírio» 

Tumores, pedra a catharro d» 
beiig». 

l lceraa e caries 
Casero do» iabio«-
Cura radicai daa herniaa 
Oper-C'Va no* owos 

a r t i c u l a ^ « . 

CONSULTAS daa 8 áa 11 da 
• aahâ e de 1 la 3 da tarde. 

4# Raade H. <I«M Wj 

icos, que con 
firmam a eifícucia, 

los preparados pliarinaceiitícoa do dr. 
V. A. de Perini e Iriuau no Rio do Ja-
neiro. 

Attesto que li*níio empregado sempre 
com bom resulta-lo a Maqmsia //nula 
Perini\ preparada pelo processo especial 
do dr. Victorio A. de Perini. 

O referido c verdadoj o quo attesto sob 
fé do meu grau 
Rio} 13 de abril do 1*!M». 

Dr. Jonè Ç. Oliceirii Sala-ar 
Attesto aoh a fé do meu grau que te-

nho empregudo na minha clinica a MA-
ONE'S IA FLUIDA DE PKRPÍIJáqual dou 
sempre pr*fercuria| por ser uin preparado 
perfeito. 

S i o Joio d'El Rey! 19 de dezembro dc 
1899 

Dr. fran cisco Jfoarõo 

Depositário no Kstado dc S. PauloJ fía-

rnel <f- C. S Parlo. <h> 

Educação 
fícrisla dc assumptos rjrracs 

. e pedaffoffiros 

SOB os ACsririos DA 

A. BENEFICENTE DA EDUCAÇÃO 
Eacriptorio provisoriamente á rua Josí 

Bonifacio, 23, sobrado; para correspon-
deacia, informações a qualqner hora, e 
conferencia, depois de 7 horaa da noite, 
com o director-gerente Annnnrios. tam-
bém com Duprat & C. 'antiga Industrial), 
rua Direita, 14. 2—2 

A n n u n o l o s 

V F V n T i 1 VJU urna mobilia, canella 
Y r j i i u r j OF J riré, nova, dc sala de 
fantar, composta de 4 pe^aa, á rua da Li-
berdade, B. 12». 3—Î 

Companhia Ramal Ferrão 
Campineiro 

AVISO 

Previne-K ao publico qne a taxa cam-
bial i tigorar no mez de maio proxims 
fstaro * 4« 12 t , oo ma<» to % na 
base daa tabellaa 3 4 15, com exeepçJo 
das tabellas 4 e fi qne n»o Um taxa. Sal 
irnii 24 "(. e café exportado ma ia 25 •[„. 

Campinas, 30 de abril de 1902 

Mancrt da Rosa Martin» 
laapector geral 

• 

A R o n r i a d c l o l c r i a s 

K 

C H A R U T A R I A 
I t l I A D I K K I T A . 2 1 

Cesar Teixeira Granado 

O FF. Juli ! Mar l i n s 

d a C o f t n , — á o t a v n 
d o - o n g S » nado polo« 

modicon. inha fobra 

todoa os di a:<, aíTion!«', üd 
pernas inc ~ adas, 

homopt — a i s , o 

fa l ta de ap otite. 

F i c o u t a P S ado com VO 
vidros do j a t aby , do 
I I . do P r a C 5 o. F o i n a 

r ua do fcjenadj^ , 3ô, q u o s o 

foz tilo 1) S O i lhanto cara. 

V e ia . V. l 'nib c 1^ ilíiia do 

Olivo ira, residente 

cm I g u apé , ^ o 8. P au l o 

por 33 ann a BO Ifron do 

a-aques do a o c t l im i ; 

CstA cu "zn ada com 

4 \idroe d jatal iy ! ! I 

Duran te i s j ais do 20 

annos =ofr ! m li o dit-no 

cap i tão çsr o 1,'Jdu 

in fan tor a, 6r. A! i-

pio ,!ac iss li lua, do 

broncli ito a thmat ca, 

Eondo —~ astanto 

lrt vid S S o.i para 

complet íu» í-ura. 

ü in ias Muni v ^ (Ant nio), 

rea — donto 

na rua r ™ arga , 1 s, 

dos m imanado 

poios nied — co», doIlavB 

erc»r P S os di» sangue, 

puz i ^ ni m i n 

olieiío, u dormia 

toníado na ^ an.u, o 

lançava ij * — a n d o toscia. 

EBIA ou ado lia 

mais do '2 r T anno.-. 

O eonhor »-9 hootonlo 

Martins O mo , 

go lphada zs : 'Io í-a:igua 

inces antemento 

deitava p ia bocea; 

a c b a - . ^ o ourado 

o di;: muito . cm do 

a ícat ! r s :1o o J . i t ahy 

do l l o n o r i « S do P rado . 

Mova a rua i!o 

t>. J u l i a ineoenta 

o doua. D. ~ onri ,u ta 

J a r d i c — iia Figuei-

ra t inha »» i i sso , fobia, 

oscarioB il c ? 3 t a n g u e . . . 

Itua ( l o . ^ Arcos, 50, 

SORTES CONSECUTIVAS 
Q U A T R O |»r<í?B2a2c>í i v i b n < i U ^ > i s e i c k í c m e z 

í í l í í l l llilS 
T-TXi. 

i j t / u i m o Mi! 

M Hu» Direita—31) 
J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

« • e e • 

d a I . » t < > H t i <Ia C . i i | i i l : t l r e i l o r i i l , o \ l r a l i i < l ; i I i o i i l c m , ü í <l<> i - o r r c n l o , l>e tn c u i n n ( a i l u 

a ilozpiüi do II. :s«í>r. I si .-tlt!M><» 
IO p r em i a s na impo r t â n c i a d c I S : 70S$QC0 

O premio n-ima foi vendido ao aoiur» e fri-eu-",'. deata •asa, o sr. OCTAVIANO UK M'H'RA AMif íADE, residente 
em TAUBATK' 

F o i v p î . « l i « l o p o r c H Í a n i | e B e í : i : i k i r l c i j n n « l c « l a J í í í - ü n , « - x t r a l i i f a q u n r a - í v i i - a 

tfï-^Bik. trrskiK . " a f a r ^ ^-i 
k i i . ! ® % 

bom como toda a dezena do n. a !sr.rM 10 p r e m i a s na i n í p o r l a n c i a de 
2 0 2 7 5 0 $ 0 0 0 . Bilhete f nietüao j>âi<> S;;:;tos ao ,-nnigo <• 1'regu--;; de.»ta casa, o sr. .losé 
Alves Teixeira Júnior. 

- mgssm-

Lílrat-t-ão sah'iüdo. 10 de maio proximo tie Ii"» ' 
A's 3 h o w s ü j t a r d e 

ga c ri redilatla m 
1 'a para a coiiipra 
gencia jcral . 

ii (.HAM K l.oTl'.l, 

c a s a qua j á vendeu , n a r wszes, nu s su im-
p o r t a n t e v a r o j o o g r a n d e p r e m i o d e S O O 

O « p o i l i d u í i <(<> i n t e r i o r • I r v o m ».«>I- «1 Ii-i -I<!<>— J»D a i | e n o I ; e r a I <• 

s e n t n n l e d a ( J o i i i | > u i i l i i a «Ic- í < i t n i a s \*m iwi im-v, « ' o l l n i s i l , 

3 . 9 - B U A D I R E I T A — 3 9 

O E i i S S L l i l i £ 3 L , l — r i ^ s t c i o T S i e s o u r o , 

•H LIO A.VITXKS |)K AUHKU 
co i i i íK io . c\i:-:\ 77 > PAÍ i D 

a 

• i UE. ( lentiíricic7 

l^lJlrSS 
del ic ioso. 

C'omc igua le Toilette a H o r t e l ã 
• <tetL\cqlé»> exechene ; e soberana 
' contra as ptCJd'is de tuosquxloi. 

FÓMBECONCõaSÔ 
MF.MBHOúl) JLRr PÀfíiZ Í300 ' 
V-.-D.il lar A I « "ne ! ieher 10-12,Paito. J 

M A S S A G I S T A 

V i l 

r c p r í -

i u s , I' , 
j • 

i>'ni a, ' ' 
• ira:;'.. 

•ni: idos. 

iiit-i, 
i-

Ym de Viiiiri D 

A CAMA ES PEC! m î-
de f e r r a e G r - a m í ü a s o s o r t imen t o de c a : n a i 

e s î r a d o s d e Epama 

CAf̂ÂS PARA CRIANÇAS, BERÇOS, LAVATGRIQS, 

e b a n c o s p a r a j a r d i m 

P i H G - P O N Û 
\VÍ! i l l - W i l l i ' 

C ! i e ; j o i i 

-::'a 'i-' lu- i. -I raj', 
tor:li .: , 

•ie - alieç^ 
ir.rrhoidas, 

. do hilis 

I l l l i d - i Í1 I10 
r c i i i " s s n 

CASA iïivm 
de Iayayá P í l u l a s 

W. RIO RATO 
I'roj acartas por 

B . C Â S L 9 S 

\ s Il'£fil i !J:.!S O IM,TS / 'HuhtS (h Titjßtl-

rt'uicdiu indispensável 

is c de <juu todos devrtm 

n -nos ci: frasquinho, 

30-13.. 

î 
I 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
No folheto que «companlia eada fra«co 

d'-str fíreeioHo remedio «i«* Hoiiza Houre«, 
de Pelota«, encontram muito« attenta-
dos de notáveis niediroa d»* grande nu-
méro de pessoas niradase de graven en-
ormidade* pulmonares, bronebite», aa-
ttiroa, coqueluche, rouquidto, etc. 

(> !'rit oral tir Cambará, que se aelia 
officialmente approvado. iiiH-torisado e 
prendado com CINCO MKDALÜAS DK 1* 
CLAHSK, eneontra-we á venda em toda« 
as píiannarias e drogarias. (imp.) 

Gramophones 
o chapa» j)ura os m«-.smos, chegou nova 
reniííHsa. Preços reduzidos. 

O â S â F U C H S 

B u a S. Bento , n. 83-A 

Graças â 

TrescurauosenPerfume 
eirsuí ;propriedades an l i sept icas 

o A l c o o ! de H o r t e l ã d e 

r 
m 

I 

i/ias*rnr iiabili.aA> 
p.. professores de 

ia ] rofissào de modo 
Fíesido á rim 

I. l<- attende OH 
r.»o :vj—24 

o n eu 

Aeim-

O t r . iJor.io — ; 

to\o broiii.- — 

asth S 

falta (lo i » 

rCMMoncia, 

o c . . ra : ». 

l io 1'r .aeto 

Ue 

a . lea , 

r , muita 

tosse o anc- i ra ; 
r u a du Sã V a l e n t i m 

numero , ^ ua ieu ia 
e do s , 6 sua 
roEid C 5 ucia. 

Som roau C " tado 
trato «so ccm. 

modleo í^ í inco 
mezb:. — oje c: tá 

euxado goidc . 

Soffr ia ^ 2 onqaldüo 
tal, quo na — ee ouv ia 

nem m a pa-
l a v r a do uo diz ia , 
o sr , F a Trs ato, n;oi-

to d — gno c m -
proea < s o do 
Jorn 5 » I do 

Commeixi O . está 

hoj CT3 curado 

Godofr W S do, do 
d » i m e i o a ta do edada, 

loffroa atarro 
lafToc S » nte, e 

eu PS ou-«o 
com t ~ dg vidros 

do f»moí jatahy. 
B um mimo s e o autinho 

do sábio *=> r. S i l v ino 
d em Mattos, 

o m a i w s afamado 
dentfct desta, 

Car ioea , "sm. umefo 4. 

Q u e per ante-ibe 
qnem d e a vidar 

se r v 3 3 rda.i® 

C O L . 1 T S S I Ü P A U L I S T A 
\\ r.MiiA rn;i .AONMO i • i/. AN / SI . 

Domingo, 27 dc übril 
11 1112 l i o r . ' . s »! » í ;i • 

ü r a n d f o s a e a m d a gîtî q u e s a r ã o 

^ u r n r n Turnus 

nm 
Sldadas 

I O s O l î i N t i e n < l l r c < ' ( o r d m « e o . r i i l u s 

P O S 3 $ 0 C 0 

A M a E à í o J b - ã , 

EXTRACÇÃO -Segunda-feira, 28 do abril (ic 1902 
A1» 3 HOUAS DA TARDE 

Os ped idos do interior* devem s e r dir igi-
dos á Thesou r a r í a , ao d r . A m a z o n a s P in to , 
ou a 

D O U V A E S N U N E S & C O M P . 

Rua Direita, n* IO 
S . P a u l o 

Acceitam-se agentes no interior do Estado 
e oHersce-se vantajosa commissão. 
AVISO—Em 7 dc maio proiímo, ettrarfáa da tirande Lo;c-

rfa df H. Paul*, premio maior por SilWCíi. Já 
e s t i a i v f a t i t m M t e t e s . 

A Y E L i l O DE F A E Í A 
<| i i e î if îa:*: '» Mm f e i r o M o n v n l l o 

I' r e,ji-- i.-i! f.ivor ;io promotor de.sta corrida, toma j.r>rí• 
••ort'/.ias - on inTKtj mente ^ m oa m valeiros, a muito gentil 

i no'Mtna, fa/-n4í 
diatínrtji y «triz, 

D . I z a h e l M a r q u e s 

Também por espacial fin "/a ao j»rnr7iot/yr de »ta < 
tin* to '-aT«liieiro. exmo. .J, de Melío Abreu, que 
pedido qae lhe lo\ feito. 

i£tr,! a m'orna o Jk» 
pnîilmente •»•edeo ao 

2 e a v a i l e i r o s 2 
ADELINO LB ALMEIDA RAPOSO e AVELINO DE FAfili 

I . o p a i l a f ^ e r a a a a I . « o n ( F a e n l l i d e ' - ) 
RAxn '.BiLHEiBoa : —José dr» Haulo«, Rnfinr. 't* ÓHraira P x m a . w t . -íasa 

Cortra {\tiMicUao,, ireJericw P e r « e Fraaemai AnMü» AnUliite». 
O« ta-, atfaro« aprweatar-sc iu rwtWe á Ak-iwtf jan». 

í T»wfa na .I.ivrarta flrffiMin».—'rua 1S V ?f«rwnl-ro, ~M. 
KOTA—A Kroprfsa, evn atUnçio se b«H)i i f ^iiirnmlo qyc o r : > * y ? l a i i 'ihtiça 

t»m feito a ftoe/a íe Th» ifiepfiew rrw*en tiaixar m pi- m «tr ldt» , hcaad» 
4* forma «ceróit* : 
C s m i i m í « » . : i u i i e a d t i r a * , 6 t > taHmbem. í $ i M l . 



m 

0 CWMHttie DE SAC PAUUMI 27 de iW l di 

i R A N D E V E N D A D E O C C A S I Ã O 

B O G A R Y 
6 9 — R E A DO » D V I D O R — 6 9 

Preços da casa BOGARY 
PiMraograplio «Edison Concerto». — 
nwnographo .Home Edison-
Pfconographo .Standard Edison-
fltapliophonc U B. com estampa. 

• Graphophone Águia B. X 
Snphophoiic Columbia A. A 
Gfaphoplione Columbia A. T 
Graphophone Mixto A. B 
Braphophonc Columbia Grand A. O 
flraphoplionc mixto Columbia (com o novo reproductor) 
fimphophone Home Grand H. G 
Grnpliophone Grand G . G . . . . . . . . . 
ÇyHndros grandes impresso», nacionaes ou eitrangoiros Columbia. 
CWiadros em branco grandes 
Cylindros pequenos impressos, nacionaes ou extraligeiros....' 
Èyllndros pequenos em branco, nacionaes ou extrangeiros 
Sãmmophones 1° modelo 
jrammoplioncs Victor 
Orammophoncs Monarcha 

470$<XK> 
20Ü$(KH) 
120SOOO 

SOjOOO 
56$000 
7ÜÍ000 

ísogooo 
120$000 
2fi0$000 
320ïi000 
4655>(KK) 
7OO5OOO 

ßJrOOO 
4 $000 
2$<«IO 

lfooo 
75SOOO 

130$000 
200$000 

Whiff-Waff Timo-Timo 
Chegsu nova i t m o i s » 

CASA FUCHS 
R u a 8 . B e n t o , 8 3 - A 

H o m o e o p a t l i i a 

Recommendamos ao publico a obra de 
SOUZA SOARES—Auxi l io Homoeopathl-
co- ou . 0 Medico do Casa. (4» edlçHo), 
por ser a única que, em 5 % paginas, pie 
a medicina ao alcance do povo; aasiin 
como os medicamentos honuDopatliicos do 
mesmo auctur, cujoa efíeltos sfto GA-
RANTIDOS na cura das enfermidade». 

Pedidoa dc livros o medicamentos, para 
Pelotas, a J. Alvaro* dc Sonca Soares. 

(imp.> 

U L T I M A N O V I D A D E 

Grammophone Columbia Concerto, corda para 3 placas grandes.. 
Grammopbone Columbia pequeno . . . . . . ' 
Placas de 9 e 10 polegadas, cada !)$000. dúzia 
riacas dc 7 pollegadas, cada 2$500, dúzia 

20035000 
110$000 
fiOÜSOOO 
28$OÜO 

O novo reproductor para qualquer Grammophone ou Zonoplione. 
Cylindros grandes partidos, recebe em troca com caixa por 
Cylindros grandes perfeitos, recebe cm troca com caixa por 
Cylindros pequenos partidos, recebe cm troca com caixa por . . . 
Cylindros pequenos perfeitos, recebe cm troca com caixa po r . . . 

18JSOOO 
1.3 000 
3S000 

$250 
$500 

Caso o freguet queira, de hoje em diantepisso vender COPIAS em cylinãro gran-
de a 4$000 epequeno a 1$300 

Pr ime i ra c ún ica fabr ica n a Amer ica «lo S u l para a fabr icação de c i l i n d r o s e 
impressão n í t i d a dos mesmos, s ó or ig inaes (ds.) 

B r e v e m e n t e a e i * á d i s t r i b u í d o o c a t a l o g o i l l u s t r a d o 

R U A D O O U V I D O R , 6 9 
R I O D E J A I V E I R Ô 

MOLÉSTIAS 
da Booa e da Garganta 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D 'ALCATRÃO 
Approvadas pela Junta de hygiâne 

do Itio-de-Janeiro 
E o remedio mais rápido 

e efficaz que se conhece para 
combater as moleslias da 
boca, taes como a inflamma-
çào das gengivas, as aphtas, 
a seccura da lingua e do 
paladar, e egualmente as 
moléstias da garganta, como 
a inchação o ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc Elias são 
muito procuradas pelos can 
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rue Vivienne 
E EM TODAS AS PIIARMACIAS 

COGNAC F M DILLON 
L E G I T I M O f K A H C I X 

0 melhor eognao que hoje vem ao 
mercado 

DEPOSITO K m ico« MRONTÀDORBS: 

R u a de S . Bento, n . 2 4 
L O J A D O J A P A O 

G a r o i a , N o g u e i r a â C . 6 0 - 8 

KANANGA DO JAPÃO] 
RIGAUD e G" Perfümistas 

PARIS —8, rue Vienne, 8 —PARIS 

, é a loção a 
I maia refri-A Agua úe Kananga, 

Kcrante, a que maia rigor d a a pelle. que ma 
branqiieá a culis, pcrlumando-a delicadamente. 

i Extracto de Kananga, 
I tico pcríumc para o lenço. 

suavíssimo I 
c aristocra-1 

i luun. I»»»» » V • »-..y"• I 

IOleo (te Kananga, S r i » « ' " " ^ 
Sabonête He Kananga, 
r i A » r t n V n n n n n n branqueio a tez dando-lhe elegante c«r mato, 

1Pês uB Kananga, c a preservão dc sardas. 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

PING-PONG 
W h i f f - W a f f T i m o - T i m o 

Clic;|Ou nova remessa 

CASA FUCHS 
R u a S . B e a t o , u . 8 4 » A 

iixir M. 
B' o me l ho r depura t i vo 

b r a s i l e i r o 

O Elixir M. Morato cura a syphilis, 
eura o rheumatismo, cura a morphea. 

O Elixir M. Morato é um depurativo 

Indígena, e o único remédio que cura 

morphia. 

O Elixir M . Morato é a salvação da 

kumanidade, é a felicidade dos povos. 

Vende-se na casa 30—14.. 

B a r u e l & C . - S . P a u l o 

Pharmacia 
precisa-se de um pratico, bastante ha-

tililado. para trabalhar em pliarmacia em 
uma cidade do interior. Trata-se na rua 
do Rosario, n. 7'. 
: 8 . Paulo, 21 de abril de 1002. 3-2. 

X . < 

Moléstias das Creanças 

XAROPE de RABÃO IODADO 
de G R I I H A U L T e C 

ipprotado pela JuaU ds Higiene do Rio-de Jjueiri. 

Mais activo que o xarope 
antiscorbutico, excita o ap-
petite, resolve o engorgi-
tamento das g landu las , 
combate a pal l idez, torna 
firmes as carnes, cura os 
mãos humores e as crostas 
de leite das creanças, e as 
diversas erupções d a pel le. 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de ferro. 

Mm PARIS, a, Rua Vivianne. 

— a 

C A P S U L A S 

de Q u i n i n a de P e l l e t i e r 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 

nào endurecem como as pílulas, e se engolem mais facilmente 
que as obreias. S3o soberanas contra constipações, grippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falta de 
energia, rheumatismo, gota, affecções dos rins são tributários 
d'este heroico medicamento. 

UMA CAPSULA, é mais activa que um grande copo de quina. 

Exüa-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 
W 

LLi-LJm D e p o s i t o e m I o d a s ELS P h a j m a c l a a 

S f c n 

D e n t i s t a 
O eirurgiSo-dcntista Annibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, cm 24 horas, com uin processo de 
sua invençilo. Olitura d amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, porS$000. Obtura a ouro por 10$ 

26« . . 
Restaura dentes a ouro, por mais d't-

ficil que seja por 2õ$ a 40$. (nüo em-
pregando o processo brusco do martcllo). 
Limpa os dentes e os torna alvos por .r>5S 
a 20$. líxtrae dentes sem dôr por 
Colloca dentaduras com on sem chapas; 
dentes a pivot, coroas do ouro c incrus-
traçõés dc brilluntcs. Tracta das molés-
tias' da bocca c corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sío garantidos 
por muitos a unos e praticados sem a nii-
niraa dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condições hygie-
nicas c com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais cou-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

I t u ã d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

CASA EDI 

LA LI G U HE BRASILIANA 
Soeietà Ãnonyma di Navigazlone 

O PAQUE+E 

Liverpool, Brasil and River Plato Steamers 
r . l i LUaL L m n p o r t & H o l t 

SERVIÇO N« MMAOEIBOH F ABA KIW-TOB» 

COLKRIDOE. do Rio . . 
BYRON, de Santos . . 

do Rio ; . . 
WOSH8WORTH, do Rio 

17 d« mais 
39 de maio 
2 de junho 

17 de maio 

O P A Q U E T E 

T E N N Y S O N 
IUnminado a Im electrica 

«ahirá de SANTOS no dia 20 de abril, e do RIO DE JANEIRO, no dia 2 d . 

m,i0' ",ra KTEW-YOHK 
Rectíbc passageiro» do 1*« 3 ' classes para o porto acima e para 

F«le naoucte proporciona aos passageiros todo o conforto necessário c tem 
a bordo nicdteo e S a Viagem n'ai, rapida que via Inglaterra e sem os incon-

V í n i p t j o d d e . b p í ^ , e m 3« chsse. do Rio de Janeiro para New-York $45-, 

de Santos *.ri0°° (dollars moeda americana). , , , „ ... 

Para passagens o mais informações trata-se : 

E.n B. PAULO, cora _ _ 

G E O H . B R O D I E , p u a J o s e B o n i f a c i o , n . 3 5 
Em SANTOS, com os agentes 

F . S . I l a rapsh i ro & C . Ld . , R u a 15 dc \ovembro , 

E no RIO, com os agentes 

N O R T O N M E G A W & C . L D . 
RUA PUIilRmo l.E MA 1/( 0. • 

A l 

The Royal Mail Steam Packet Company 
4 fi 

i M A L A B E A L I N G L E Z A 

esperado em Santos ate o dia 14 de maio, sahirá, depois da indispensável demora, 

para o RIO DE JANEIRO. 

G é n o v a e K T a p o l e s 

aeci itaiido passageiros para Marselha c Barcelona coui transbordo em Génova . 
Este paquete possuo esplendidas accommodações para passageiros de 1 e ò 

i. i.. . .1.. ,n , . ] . . . i , „ n 

Serviço «luinzcnnl entro SnnloH e Europa 

SABIDAS 1'ROXIMAS 
DANUliE . 
CLYDE . 

13 dc maio 
27 de maio 

possuo USJIU IIUIU.l« III , Uliiiiivun̂ ».« '" I P I 
c W c —trecos das passagens de 1* classe para Génova c Nápoles, frs. ouro .100; 

c Nápoles, 3° classe frs. ouro 150; Barcelona, 3* classe frs. 

O MAGK1FICO £ K API DO rAQUETE INOLEZ 

Marselha, Génova • 
oiro. 175. . , I 

X.B.—Os bilhetes de 3" classe silo vendi,'.09 aos srs. passageiros pela agencia 
"eral dc passagens dc 3° classe, rua de S. Bento, 29. 
° Para passagens dc 1* classe o mais informações, dirigir 

Em S . P a u l o : 

, dirigirem-se aos agentes: 

BEICCOLA & C—Eua 15 de Novembro. 30 
EM SANTOS : , _ , . 

A. FÎ0EITA & C.—Eua Visconde do Bio Branco, n. 10 

mDOEOTSCHEi* LLOYD BREMEN 
O rAQUÍTE A1.LEMÃ0 

O K T I N T 

Colossaes reduções nos preços íle iodas as 

M A C H I N A S F A L A N T E S 
e aeeessorios, devido aos vaníafosos contractos 

que acabamos de firmar com as mais Importan-

tes fabricas destes artigos. 

V E J A M O S P R E Ç O S 

I l l t i i n i i i a i t o a l u z ó l e o l r l o a 

Commanilautc: JI. Ilattarff 
Saliirá de Santos, cm 7 dc maio proximo futuro, para 

Bio do Janeiro. Bahia, Madeira, 

L i s b o a , R o t t e r d a m , A n t u é r p i a o B r e m e n 

levando passageiros de 1" e 3" classes. 

Este paquete tem l oas e as mais modernas accommodações para passagci 

ros de 3* elasse c tem cosinheiro portugue/. a bordo. 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madura. 
Preço das passagens de 3* classe para l.isbôa, inclusive vinho de inesa.IJo®. 
Para fretes, passagens e inaiS info mações, com os agentes 

Z e r r e i m e r , B i l l o w & C . 

L a r g o d o K l o n t e A l e g r e , n . 10 — S a n t o ® 

R u a d e S . B c n i o , n . 8 1 — S . P a u l o 

Gramophones 
• chapas para os mesmos, chegou nova 
«emessa. Preços reduzidos. 

CASA FUCHS 
R u a S . B e n t o , n . 8 3 - A 

0 "Novo Mcdieo" 

Este livrinho de SOUZA SOARES, com 
176 paginas e qne se envia GKATUITA-
JÕCNTE a quem o pedir, trata por um 
«»tema novo, facilimo.ecouomicoe efficaz, 
» principaes moléstias que affligcm a 
konianidadc : 

Febres diversas ; moléstias nervosas ; 
moléstias da pelle ; dos orgams respirató-
rios ; do estomago ; dos intestinos ; das 
urinas; das mulheres; dores diversas ; in-
flammações e congestões ; escrófulas e 
syphilis ; fraqueza e suas conseouencias. 

Pedidos ao seu anctor J . A. DE SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio Grande do Sul) 
e te principaes pharmacias e drogarias. 

(imp.) 

Phonographo Standart. figura n 1 do nosso catalogo... 
Phonographo .Home-, figura n. 2 do nosso catalogo. 
Phonographo Spring-Motor, figura n. 3 do nosso catalogo 
Phonographo Excelsior, figura n. 9 do nosso catalogo 
Graphophone Mignon, figura n. 4 do nosso catalogo 
Graphoplione Columbia Mignon, figura n. 0 do nosso catalogo 
Graphophone Columbia A. T., figura n. 0 do nosso catalogo 
Graphophone Columbia Duplo, figura n . 7 do nosso cata ogo 
Graphophone Columbia .Grand., figura n. 8 do nosso catalogo . . . . 
Urammophone Modelo corrente, figura n. 23 do nosso catalogo 
Zonophonc americano, figura n. 24 do nosso cata ogo 
Grammophone Concerto. DescripçSo na pagina 14 

Grammophonc Concerto -Novo Modelo, com corda para 3 Chapas 

Grandes 

130$000 
-JWlSOfiO 
aoõiooo 
;io$ooo 
42$0o0 

1 
125 
300*000 
85*000 

lOOfcOOO 
200$000 

220$000 

Os apparelhos acima fitados eslão completos, coníornie a escriptão do nosso catalogo 

Chapas para Grammophone ou Zonoplione communs, cada 3$000 
Chanas nara Grammophone ou Zonophone .Concertos., cada 0*000 

Reproductor .Concerto, para qualquer Zonophone ou grammophone 
Cylindros originaes, extrangeiros e nacionaes (qualidade superior) 
Cvlindros em branco (superiores) 
Cylindros grandes impressos, nacionaes c extrangeiros (superiores) 

Dza. 
Dza. 

Dza. 
, Dza. 
cada 

3215000 
00$0(K) 
•20$000 
304 ,000 

íns^yi 
«$0i)0 

UCA CASA F M 1 W R ( 
no Estado de S. Paulo 

Rua 15 de Novembro, 29-J 

esperado cm Santos no dia 2 9 de abril, saliirá p a r a 

|RlO, 
B a t i l a , , 

Fernr .mbuco, 
L i s t o o a , 

Vigo, 
C H E R B O U R G 6 

Southampton 

O vapor Clyde saliirá dc Santos uo dia 13 para Buenos-Ayrci, levando pas-
sageiros de,l" classe. 

Sassunew directas nara Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rothriiam c ori-
/ras cidades eoiltineulars: jVera- York teonfórme serd informado na agencia); sio 
cmiUidas nos mesmos termos que. as dc Southampton. 

A Royai Mail S. I*. C"., dc accordo com a Pacific S. N. C.°, emitte bilhe-
tes dc ida e volta dc 1" e 2" 'classes para Europa coni direito de voltar em ipial-
mier vapor das duas companhias. . 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou-
tro vapor. . 

Para fretes, passagens u mais informações com a 
Agencia da Hala Beal Inglaa em S. raulo : 

Ena de S. Bento, 41 (sobrade)—Caisa. do correio, K 

Navijrazioiic Generale Italiana 
Societá Riunite Florio & Rubattino 

O naqueto 

Hamburg Südamerikanische DampfschiffiaMs öesellscM-
SF.KVIÇO ESPECIAr. ESTRE SANTOS K HABUUKOO, COM ESCALAS PEI.O 

BIO DE JANEI l tO , BAHIA E I .ISBOA 

S c x l i i c l t i » p n r n B u r o p a : ( Rosario 2 8 de m a i o 
1 • • - — ( á . Paulo 4 de junho 

O TAQUETE ALI.EHÃO 

PERNAMBUCO 
Capt. H. BBge 

SahirA uo dia 7 dc maio, p a r a o 

n i ü j B a h i a , S f l ade j l r a , L i s b o a e H a m b u r g o 

FROMÃO BOA-VISTA 
P O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 

iperado cm Santos ató o dia 25 dc maio, saliirá. depois da indispensável de- | 
mora, para 

RGO DE JANEIRO, GÉNOVA E NÁPOLES 
•cccitando passageiros para Marselha c Barcelona, com transbordo cm Ocr.iva. 

Este paquete possúe esplendidas accommodações para passageiros de classe 
íistincta c 3* ciasse. _ 

l»rcç» «las pas tagens <Ie 3". «lasso |>nra Marse-
lha, Gcíiuvn o XapolVs, f i s . , o u í e , 1 5 0 ; para IJarcc-
ioita, f rs . , ouro , 1T5 

fj B.—Os bilhetes de 3* classe são vendidos aos srs. passageiros cxclusi-
ranicntc pela ageni ia geral de passagens dc 3» classe á rua 8. Bento, n. 2<J. 

Para passagem de classe distincta dirigire-se aos agentes : 

Em S . P a u l o — J o ã o Briecola & C . — R u a 15 de Novembro. 30 
Ein S a n t o s — A . F io r i t a & C . — B « a Visconde do Rio Branco, 10 

Viagem rapida 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

O PAQCETE A1.I.EMÍO 

p o l i 
Capt. J. E. FBLDUASW 

Saliirá no dia 14 dc maio, para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisboa, Cherbourgo e 
Hamburgo 

Prcoo Jus passagens «Io .'J» clnsso |iara Lisbon, 135$ . 
A Coin|iunliia veiule passagens «le 1» «lasse |iar;i 

Cli<orliour«jo pelo preço «Ic 11». I i 7 . 1 0 . O. 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portugue/.. Fomc-

:e:n vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia sío de constrivçilo moderna, illnminados a 

luz electrica, possuindo esplendidas accommodaçSes para passageiros de 1" e 3" classe. 
Para fretes, passagens e mais informações com os agentes : 

K J o l i n s t o n Sz C o m p . 
RUA DO COMMERCIO, 16—S. PAULO 

I 

R u a B o a , V i s t a , 4 8 

HOJE — Domingo, 27 de abril — HOJE 
A' 1 hora «Ia t a rde em ponto 

Disputad íss imas Quinielas simples 
è u m emoc ionan te P A R T I D O • 2 0 pontos por 

Zalaeain—Mendiguren 
C O N T R A 

Hermenegildo—Manez 

Empresa : C. SEGUIN * C. = C A T E Y 8 8 ° N 

REGENTE da ORCHESTRA : DA CLIA 

H O J E — Domingo, 27 de M — H O J E 

Matinée familiar 
Festa consagrada especialmente ás dignas famílias paulistanas e na qual entram : 

Todas as estréas da s e m a m 

EMPRESA DA ACRO!/. CINIRA POLONlO DIRER<;io DE ADOI.PHO FARIA 

Compiinl i ia «lo Vainlevi l le e comedia do tlieatro Luc i nda 
«lo lt io «lo J a n e i r o 

HOJE-Domingo, 27 dc abril de 1902... H O J E 
2 Ma»ji»líi<-OM coppclaotilna S A ' I hora cm ponto 

Sío tendo "sido ainda representada em MATINE'E a engraçadissima peça cm 3 actos 

0 Biograplio amerkano 
F.xiliirá a emocionante scena 

B A N D A D E M U S I C A 

E l e c t r i z a n t e f u n e ç ã o 

. conven iente . 

DE TARD 
Toma parte toda a «roupe 

• 
Num dos intervallos. serta dbstrtbmdm. confeitos crianças. 

A's 1 3/4 horas Nao ha senhas 
A'« O 3 | 4 hsr*-) da no i te : O Interessante «-«pecta-

2 8 ' - » r r « t «-E . t r f . de PEPITA, cant^a peruana 

viso— Peçam o dup lo chop COIO ' . 5 0 0 r í i » . 

Largo da Republica 
H O J E - DOMINGO, 27 - H O J Ë 

A's 3 1/4 horas da tarde 
G r a n d e c o r r i d a / d e 

8 J S • 7 
A empresa resolveu satisfazer ás eicmas. famílias que lhe dirigiram carISes 

fazendo esse pedido, e muito grata lhe fica por tanta gentileza. 
i'REi;os PAU A o MATINÉE—Friza e camarotes. 20$—Cadeiras, 4$—Balcão 1" 

fila, Bali-Ío outras fila». .1$-Galeria numerada, 1$Í>00—Geral. 1». 

Soi ré — A ' s 8 1x2 hs. da noite—Soirée 
Ultima representarão da peça em 3 actos : 

O P A R A Í S O 
l 'eça «|iic alcnnçou grande micccsso quando repre-

sentada lia 5 annofi nesta capi ta l pela Companh ia Fa-
a.. í . c . . r ia «LV Sampaio. 

Amanhã FESTA DO PEIXOTO. 
Scenarios novos e apropriados 

MISE-EN-SCÈNE de â. de FARIA 
PREÇOS - Friza». 3«? . camarotes, 25$ : cadeiras, r,% ; baleio 1* fila, 5 « 

dito. outras filas, 3 * ealerias nnmeradaii, 2 » ; geral, 1*500 
Os bilhetes i venda na Brmsterie Paulista, das H 

Urde depois na bilheteria do theatro 

A's 8 l|2 horas da noits 

sif 1WW. 
I 10 horas da maaht ia & da 

PltAÇA UE T O I R O S 

escolhidos a oaprlclio 
nos campo» de S«o Manoel do Taraiso, g a r an t i n do se 
d sua l>ravura. 

AOS TOÜRÕSl ÃÕS~TOURQS! 
PREÇ08 —Camarotes, 25$; reservado on sombra, 3 $ , geral oo sol, 2$ , meia« 

entradas, 1$; sombra, 1$500. 
AVISO—A emòresa n is í obrigada a dar mais toar os senio os aanmeladoa 
Se, por força maior, tiver de suspender o eapeetacol«, os Whetss adqotfidoi 

serio validos para a primeira funeção que se d<r, 
A empresa eommúnica aos artistas que alo lhes é perraHtWo fazer mai« no» 

um brind i em ' i da fopecUeolo Os touros wtario em •xpowçio das 8 b«r»s « d 
is 10 Horus ,ía manhi para o publico 

A pedidu de publ ico, « • a aucter ldade que pccoid lr 
o espeetaculo perml t t i r , dar-se-á um touro pe: i«ei t» 
perfei tamente emholad», p a r * m amador»« 

A ACTUAL DIRC 
LHA NAO SE RES 
LAS DIVIDAS CON-
T E O PERÍODO DO 
A SASER, DESDE 
OE 1899 ATE 3 0 I 
ISOI E DESTA DA-
NEINO DE 1 9 0 2 ^ 

TODA A CORRES 
SER DIRIGIDA t 
CAIXA F, AO RESI 
TRADOR, SR. AN 
RIBEIRO. COM C 
S E D E V E R A E N T 
NÚNCIOS, ASSIGN 

TODOS OS PAC 
RAO SER FEITOS 
BO PASSADO PE 
C O M P E T E N T E T 
T A M B É M OS VAI 
C L U I R O NOME 
DOR DA FOLHA. 

A v l l O I c 

DR. BETTENCOl 
Consultorio. rua 15 
Consultas, das 12 is 
cia, rua da Libcrdad« 

DR. GAMA CERt 
Clinica medica ein fi 
dc crianças. Residei 
rio, 123. Consultorio 
brado, de 1 is 3 ho 

I)R. MATHIAS 
medica, com especia 
vosas. svpliilitieas, d 
Resldeneia, rua da ( 
lephone, 652. Consu 
1. da 1 hora is S. 

DR. VIRIATO BRA 
dico-clrurglca c esp 
dos orgams genito-i 
philis. Consultas da 
de Novembro. 34. R 
Liberdade. 56. Telep 

DR. JOSE' TORR 
AbvoGADO — Incnml 
capital e no interior 
cuuda instancia. Ef 
Bento, n. 12. Reside 
n 133. 

DR. XAVIER DA 
medica (moléstias ínt 
reita. 37, das 11 i 
rua Vinte e Quatro 

O CIRURGIÃO Dl 
BRANDÃO, tem o s. 
á Avenida Rangel Pc 
em frente ao grupo 

Trabalhos eiecutí 
trarantidos e tratadi 

ALFREDO C. PE 
ta Thereza, n. 20-C 

MOREIRA CAMP 
Deodoro, n. 8-A. 

HEVER1ANO L E . 
Deodoro, 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVA1 
agencia, roa de 8. 1 

QUIRINO DO CA 
>g;ncia. rua de S. E 

PKDIiO DA ROC 
agencia, rua Bant* 1 

J. F. FURTADO 
leiloeiro matriculado-
rio á rua dc Santa I 

DR. ERA.SllO Dt 
culdade de Medicina 
la etn syphilis e mi 
sidencia," rua I). Ver 
rio, 23, rua de S. B 

A C R E 
No prologo d 

da questão do A 
desde já um v 

vencido. Venci 

vez, o ex-pelo 

sidente de uma 

noa duradora, ] 

sata e viável co 

itiada em 15 de 

1889, no camp 

na. Vencido : o 

fcileiro. 

Republicano < 

d az e intelligt 

ignorante, Luiz 

veu uma revolu 

rio acreano. Qu 

brasileira, evide 

sileira e nao liti 

rava o aventurei 

no recurso ás ai 

,ao dominio ext 

q inpt • ..., capit 

reprt e tante bo 

raiidtj 4UJ o to: 

tigioso, roclama' 

punição e a deri 

do movimento. 

Agitada a opi 

minado o assumj 

zidos á imprensi 

sõee do Congrese 

centes documenl 

bate, que durou 

anno. quatro ir 

ponsabilidades p 

tel!ectuae& -r Ec 

Ruy Barbosa, P 

tin e Serzedello 

dando o problen 

riados aspectos, 

os perigos que 

Um destes, o 

dor—a ces ii ri 

empresa saxonli 

sãmente revelai 

oecasiâo em que 

te-ai e icano, « 

administração fc 

vnntav» mappas 

«onica. 
<4ae fez o go\ 


